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A Riissia pere 
Passados dois anos sôbre a Re-

vo lução do Novemb ro de 1917, 

que nas raas de Pet rográdo , — a 

Par i s revoluc ionár ia do século X X 

— proc lamou ^ vontade l ivre do 

povo t raba lhador em armas , o go-

vêrno dos comissários do povo 

dessa rebel ião nascido, de novo j vermelho da revolução e não po-

apreseatou aos governos da En- J em admi t i r que, ao lado dos pai-

teite lovm&h propostas de pa z . A | s e s o n d 9 domin íim as minor ias 

. Euss i a revoluc ionár ia af irma assim, pr iv i legiadas, exista u m país onde 

o sou hor ror à guerra . Nunc a ai governem o s o p e r á r i o s o os cam-

a q u i K , nunca a desejou o aceitou-a; p 0nesos . A l e m disso, ambiciosos 

pe l a necessidade de defesa d o s ; p l a n o s os a tormentam. A Rúss ia 

teis foram essas propostas, por-

que nunca os al iados quiseram 

sinceramente que no oriente euro-

peu se restabelecesse a tranqüil i-

dade. 

E p o r q u ê ? E ' que eles querem 

todo o transe arredar o espectro 

PELA POLÍTICA 
Na vida oficial tudo é men-

tira: é mentira a Constituição, 
é mentira a ficção legal do 
sistema, 6 mentira a lei fun-
damentai do Estado, mstitira 
o Diário Oficinl, mentira a 
representação parlament a r , 
mentira os Votos da maioria, 
mentira o Diário das Ses-
sões, mentira as promessas, 
mentira os programas, men-
tira a adesão, mentira a dis-
ciplina, mentira a lei, men-
tira o orçantsiflo. • — ft!f'-«no 
C A L D E R Ó W . De Treinia 
artículos, pag. r/j. 

N o p a l c o p a r l a m e n t a r 

A fa l ta de braços__para os 

t raba lhos 

Á lemte jo 

a g r í c o l a s n o 

itaquos de imper ia l ismos de todo 

os matizes e do capital ismo mun-

d ia l . Agora , ao f im de dois anos 

de combates incessantes, duran te 

os qua is as legiões proletárias de- j frondosas 

i?ru!ecam sacr i l icaáamento as eon-irnjidçúr 

«.iiul.i-. da 

go rend imento 

apli-

u m país que encerra inexgotá 

veis r iquesas natura is . Nos seus 

campos o tr igo cultiva-se com lar-

; das suas florestas 

arrancam-so preciosas 

i " " T i ^ ^ k y ^ w g 1 1 

revo lução de Novem-, inúmeros jaz igos do minera is pre-

bro e l ivraram Pe t rográdo dajc iosos, j á pela sua ut i l idade e 

arnoaça dos potentes canhões das|cação/ j á pela sua rar idade , 

esquadras br i tân icas , e dos ataques w e s s a a i f i c a e s a 0 o s 

dos exércitos mercenár ios do ge- a l i a d o g d o s e j ; f m . 0 f a c e i r o s da 
nera l t sans ta i udemtch, ola d e i ^ . í , a- , i -i-

, ,, J ' Jhntente estão dispostos a saerm-
novo vem dizer á Entente. a essa' , r i u A 
7 , , ' . . car os i i lhos do povo para que as 
Lodtoraa Aliança do capital 8 u a g a m b i ^ ^ n m satisfeitas, 
e do mi l i tar ismo, que deseja a paz . , A i n d a M o s a e i a d o

J
s c o m 0 d o O j o 

pa ra q ue ao mnndo possa apresen- U-, • j • i 1 j 
í 1 i- • j J- , j i formidável que a r rancaram dos 
tar as excelências da sociedade- j v\ u . 

campos de bata lha , contam com a 
socialista, p a r a que a Rúss ia ope-

rá r i a o camponeza , t ranqü i lamente 

possa t raba lhar e prosperar . 

N ós temos l ido vár ias vezes, em 

escravizarão do mil 

enriquecerem. 

Pelas razões que 

pa r a mais 

acabamos de 

jorna is ma i s ou rnonVs "defensores1 e x P o r ' ó m u i t 0 p rováve l , 6 quasi 

do sistema capital ista, que extra- c e r í 0 1 u e a s propostasade pa z do 

nho é que o bo lxev ismo, a des- S o v ê l ' n o d o s Sovietes não sojam 

peito de se a f i rmar constantemen-1 a c e i t e s - A Entente repelil-as h á e 

to pacifista o anti-mil itarista, te- 0 b l ° ? " J e i 0 es t rangu lará , traiçoei-

n ! n organ izado fortes exércitos J u m e n t o a Rúss ia , ma tando de fome 

tenha sustentado guerras e n c a r n i - í m i l h a r e s d e cr ianças, velhos 
mulheres . A luta desesperada e 

selvagem, a luta sangrenta e hor-

rível cont inuará . A paz nSo será 

restabelecida o durante mu i to tem-

Os p i v G 3 c o c t i a r b c d t í s cssai-to. 

os clamores dtf 

çadas. A o lermos essas considera-

ções sôbre a pretensa belicosidade 

da Revo l uç ão Rússa , adm i r amo 

-nos s iacoramente ou da ingenní 

ov. 3a duplicidade: dos a m o 

res de semelhantes à ispautér ioe. • r a 0 . . . . 

A Rúss ia tem a f i rmado n u m e - l m c l " e 8 6 l a n ç a m d o distante on-

rosas vezes que deseja a paz . 

Na 

R a t i t u d e d o s r . T r a n c o c r i t i c a d a 

p o r u m s o c i a l i s t a — M a i s p r o t e s t o s 

• \ d e s i n d i c a t o s o p e r á r i o s . * % 

<Só às sindicais centrais competia 

nomear os seus delegados, como úni-

cos representantes do movimento 

operário nacional» — afirma-o o so-

cialista sr. CesarNogueira. 

sessão de ontem da Câmara dos 
Deputados, o sr. José de Almeida la-
mentou que por falta de braços muitas 
sementeiras se não possam realizar no 
Álemtejo. O caso é tanto mais para es-
tranhar quanto lhe comunicaram exis-
tirem muitas centenas de soldados no 
qnartel dos adidos, que bem podiam 
ser licenciados por não*serem indispen-
SjUfcí»- Ro>pGU'd«H-!be • 
guerra' que o número de soldados que 

se dispoz a tomar parte ui Conferência 
de Washington. 

Relativamente a Pouugal o opera-
riado organizado não tinha nenhuns 
compromissos em se ftzer ou não re-

se encontram no quartel de adidos, em-
bora não possa dizer o número exacto, 
não irá álêm de 500 a 600. Não são 
estes braços que estão fazendo falta à 
agricultura, pois álêm dos soldados se-
rem. na sua maioria, das regiões agrí-|prèsentàr l í a Conferêmia de Washin-
colas do Álemtejo deve notar que a : g t o l l ( p o i s q u e n ã o co-uborou nos tra-
maioria dos trabalhadores agrícolas q ue i b a l h o s d o Congresso de Amsterdam, e 
laboram no Álemtejo pertencem a s ' c o m o claramente se vê no documento. 
Beiras. Que no entanto, não teria du- q u e a c i m a tivemos o cu.Jado de trans-
vida em investigar para dar as provi-; c r e v e r ) a c e n t ra l sindical portuguesa 
dencias necessanas salientando que ao n a o f o r m a n a l i s { a d o s .,aÍ5es q u e f i g u-
serviço militar se encontram apenas os . r a r a I10 r e f e r i d o documento. A sua in-
soldados indispensáveis. I dependência era perfei;a. Ou bem, ou 

O presidente do min is tér io 1 mal, o Congresso de (" j imbra delibe-
~ i g n o r a que o r e g u ! a m e n ~ j r o u c o m , ° entendeu. Nia discutimos a 

•• •. . — : sua resolução. O que nsamos e que 
do ho rá r i o do t r aba ' ho nao d e s d e 0 m o m e n t o em qu.' o operariado 

organizado português s • recusava a fa-
zer-se representar na .Conferência de 

Temos aqui afirmado que não ( apenas a organização operária que conde-
na a atitude do sr. Aljiedo tranco em se apresentar em Washington como re-
presentante do oterariá- o organizado. A comprovar a nossa asserçâo temos ho-
je a ajuntar aos depoimentos já aqui publicados o do sr. César Nogueira, so-
cialista dos maii categorisados do partido, posto que nele tem desempenhado 
cargos dos mais devados, e que em O âetubalense publicou uma série de artigos 
criticando com giande râpia de argumentos a singular atitude do ex-director de 
O Combate, que não sendo operário não escrupulizou em prestar-se a desempe-
nhar tini papel que não lhe está a caracter. São dum dos referidos artigos de 
O Setubalense os seguintes trechos : 

"úê üo í . n i n i neste <fl,e tam-
bém iião podemos aceitar como bom é 
a resolução do governo, que, tam mau 
efeito oroduziu no meio operário e, em 
grande parte dos centros socialistas, 
que, como nós, não concordam com a 
forma sofistica como foi resolvida a 
questão da representação operária por-
tuguesa na Conferência de Washington. 

Assim todo o op; 

CONTRA OS AGIOTAS 

I n q u i l i n o s , e m g u a r d a ! 

organizado 

é cumpr i do » 

Em negócio urgente, o sr. Dias da 

Un i ã o dos S ind ica tos 
de O l h â o 

Ope r á r i o s 

Recebemos dêste organismo, o seguin-
te ofício: 

«Embora tarde, vem esta União ro-
gar-llie se sirva tomar nota do nosso 
protesto contra a nomeação, pelo go-
vêrno, do sr. Alfredo Eranco para, na 
Conferência Internacional de Washin-
gton, representar o operariado portu-

das 8 horas. Disse que era preciso que 
o sr. presidente do ministério falasse 

Q u a u d o das negociações de Brest-

L i t ovsk , T ro t sky , comissár io do 

povo no ministério da guerra , 

c u m momento em que alemães e 

e al iados so bat iam na F l andres e 

Trent ino e 

que ha-

os Bal-

uo norte da F r an ça , em 

via guerra no 

câtts eram 

lançou a todo o m u n d o 

em sangue e l ágr imas , u m a p ê l o ! m e t> e m 

pa r a a pa z geral . Esse convite ioi 1 F*aris e 

uma imensa fogueira, 

ente europeu, o f ragor da g rande 

bata lha t ravada em torno de Pe-

trográdo e Moscovia , os dois gran-

des corações da Rúss ia que a fe-

bre revoluc ionár ia faz pa lp i tar 

violentamente. 

Cabe ao pro letar iado dos países 

al iados o dever de reagir enérgi-

camente contra a at i tude dos sens 

banhado governos. E ' preciso que se afir-

claramento nas ruas do 

Londres a ameaça rovo-

ropel ido porque os capital istas de ,Ac ioná r i a , para que a Entente 

W a s h i n g t o n , Londres , R o m a e Ta- j aceite as propostas de pa z da 

ris, ma is a l guma coisa t inham em 'Rús s i a . Se isso se n ão fizer, elas 

m i r a que a defesa da Liberdade o ser;io repel idas o o pro letar iado 

da Justiça. j dos países dominados pela Entente 

Mais tarde, foram feitas novas mais u m a vez demonstrará que, 

propostas de paz quando , j á ter- a despeito das suas p latônicas do-

m i n a d a a guerra burguesa con-monstrações de sol idariedade para 

seqüência do armistício de 11: com o povo revolucionár io russo, 

de Novembro de 1918, as potên-jnão é capaz do um acto de força 

cias ocidentais pretend iam fazer; que t raduza um benefício palpá-

vergar a Rfissia soviotista ao p6so!ve l p a r a a revolução dos traba-

das suas formidáveis a rmas , lnú- ' lhadores do Oriente. 

ten. fôrça para obrigar os industriais e 
o patronato a respeitar a lei. Se o go-
verno a não fizer cumprir, a classe tra-
balhadora, diz o sr. Dias da Silva, uni-
da, fará, por si própria, que ela se 

fome o m i s é - l ! l i s t ó r i o . q u . e n
1

e 3 t e a s s u n t o n . á o ^ sócia-;aceitado as indicar3 
listas, sindicalistas e anarquistas- acres-1

 d ; . Amsterdam 
centou aquele deputado. Todos êles es-:djcajs 

Continua a desumanidade dos senho-
rios, que se empenharam, de colabora-
ção com o mercieiro e outros melcatre-
fes da exploração, em nos obrigar a 
dormir nos bancos da Avenida, com ris-
co de ncus prenderem por vadios. 

Mas, que os senhorios nos tentem ex-
plorar, nos explorem até ao cotão das 
algibeiras rotas, não nos admira; o que 
nos deixa boquiabertos é a paciência, a 
resignação verdadeiramente estoica da 
população de Lisboa. 

Um estrangeiro que chegue aqui, 
desconhecendo a tragédia que se passa 
em cada mansarda cara, em cada case-
bre esburacado e insalubre, ante o por-
te calmo de cada indivíduo, julgar-se há 
num pai aízo, mas num paraízo muito 
humano, onde a comida é boa, os gêne-
ros são baratos e as moradias quási de 
graça. Nós não sabemos, não podemos 
compreender ende o lisboeta foi arran-
jar a paciência com que adoça as amar-
guras da vida e . . . o café. 

jSubtrarm-lhe o açúcar' Cala-se. 
íWn" *• • aira'«t"íSfiH5W (T p̂ra-
ço? Cala-se. iRoubam-lhe as batatas? 
Cala-se ainda. ^Vendem-lhas podres? 
Continua calado. Agora dão-lhe um 
pontapé e põem-no a dormir ao relen-
to ou à chuva. Cala-se, cala-se sem-
pre. 

Não há um movimento expontâneo, 
consciente e forte, que mostre aos as-
sambarcadores das casas e aos assam-
barcadores do nosso estômago que ain-
da há uma pontinha de revolta para 
lhes dar a roer. 

Veremos se ao comício da U. S. O. o 
povo sofredor tem coragem de ir em 
massa confessar que sofre e que não es-
tá, por mais tempo, disposto a ser es-
candalosamente roubado. 

A p repa r a ç ão do g r ande com íc i o 
de protesto 

Na próxima quinta feira, pelas 20 

horas, realisar-se-há na Associação de 
Classe dos Operários Chapeleiros, na 
Rua do Arco do Marquez do Alegrete, 
30, 2.°, uma sessão preparatória do 
grande comício quesehá-deefectuarno 
dia 17 do corrente, para protestar con-
tra os aumentos dos alugueis das habi-
tações. Earão uso da palavra delegado» 
da ü . S. O . 

Convida-se a comparecer os camara-
das chapeleiros e todos interessados ene 
geral. 

U n i ã o dos S ind icatos 
de L sboa 

Operá r ioe 

reunião de delegados re-

. , Washington, o govêrrú não tinha o |guês, sem que para isso tivesse sido au-
Silva increpou violentamente o govêrno' direito de nomear nhirnêm, como re-!torisado pelos trabalhadores de Portu-
por não fazer cumprir o regulamento |preSentante do operar.'-Io organizado Igal.» 

do nosso país, pois que ) texto do art. , u v e n t t l d e s ind ica l i s ta do Barre i ro 

, - , , , . ,389.° do Tratado de Kiz, é bem pre- . 

claro ao pais, declarando se tem ou nao c j s o , | Na última assemolea geral foi apro-

O argumento de que o delegado no- vado um voto de protesto contra a no-
meado pelo g o v e r n o .bi indicado por1 meação do intruso Alfredo Eranco como | 
uma dúzia de associacões provinciais ei representante do operariado português produzimos os seguintes trechos: 

que apresentaram outra dúzia de no- ao C o n g r e e s o W u j l i i i i i k m . ( Os debates (refere-se ao II Congresso 
mes, não colhe, pois aue tendo o Con- M a í s u n 1 p r o t e s t o con t ra Al fredo Operário Nacional) foram por vezes 
salíii» oupwaor d<t i r . . . - e a I ' . . . , . 

do Congressol I muito violentos ; cada grupo mantinha 
'.que só Sr; sin-l A Associação dos Empregados nas1energicamente o seu ponto de vista, ten-
di:z a alínea 2jInd.Í3trias Têxteis .no Norte de P o r t a - ; t o d o s _ a p e s a r a i s s o > preocupação 

Na última 
solveu: 

1.° Convidar todos os organismo' 
proletários a promover sessões de pro-
testo e piopaganda contra o aumento 
das rendas das habitações. 

2.° Que essas sessões de propaganda 
se efectuem por ruas ou fregttezias, in-
teressnndo-se assim toda a gent^jv» 
movimento, organisando m.»>'•• " _ 

3." t»>ue seja feito um convite ao pu-
blico, interessado na questão, a fim de 
se inscrever na sede deste organismo e 
de outros congêneres. 

4.° Caso os resultados sejam satisfa-
tórios para a organisação geral, que se 
realise um comício onde se proporá 
o abaixamento das rendas, eqttiparan-
do-as às de antes da guerra com um 
aumento de 50 °[0, bem assim a gréve 
do inquilinato. 

Tentat iva f rustrada 

Camarada redactor : Voti-lhe coutar 
um caso que bçin identifica um senho-
rio. 

Joaquim Leitão, mestre duma oficina 
no Arsenal de Marinha, possui uma 
propriedade na Rua Morais Soares, 155. 
Há dias pensou em aumentar as rendas 
e participou-o "aos inquilinos, que de-
clararam não pagar mais. — A. C. J. 

O último número de Temps Nou-

veaux, de Paris, insere uma carta de 

Lisboa, assinada por E. C., da qual re-

. . . j . . . centrais, coniorm _ 
tao unidos e pode o governo contar d o documento votado, competia no-gal, tendo conhecimento de que o sr. _ 
com o orador como um inimigo quer m e a r 0 P s e u s delegaco \ como únicos! Alfredo Eranco tinha sido nomeado ilí-\ a e " a 0 tnegar a rotura, o que jelizmen-
no parlamento como deputado, quer naj representantes do movimento operário citamente pelo govêrnD para represen-jfe foi evitado. Do que se passou pode 
rua, como revolucionário. nacional. O qu? se fez foi sofismar altar o operariado português na C o n t e - j ^ duir-se o seguinte: 1.° que as forças 

O presidente do ministério, como d e i q u e s t ã o agravada com o portuguesis-1rência de Washington, sem consenti-i f • f moderadas se eauivalem 
costume, ouviu com a maior atenção as s m 0 t r u c d u m 2 i js t a de três nomes, que mento do mesmo operariado, por não ' . ' " '' ' 
considerações exaltadas do ilustre de-1 d a v a 0 direito ao govêrno de escolher! lhe merecer confiança e ainda porque ••sensivelmente; 2. que a umficaçao rtz\ 
putado (sic). Dett ordem para que sei 0 dele°ado que mais lhe agradasse, o! no congresso operário efectuado txa\desejada não se produziu, e que as divi-
cumprisse a lei, e não teve ainda nenhu-jq u e era absolutamente contrário ao es- i Coimbra foi deliberado não se fazer j sges continuam, talvez acentuadas. E 

reclamação de que ela nao é cum-j pfrTto do"ãrtigo 389.° do Tratado de : representar -no dito congresso, resolveu 
prida. E' certo que a lei tem coisas que| p"a"z e do tex°o da resolução do Con-j piotestar energicamente contra tal no-
se não podem ciimprir, mas enquanto a joresso Sindical de Amst?rdam, dequelmeação e contra a burla de se dizer 
lei for lei, tem que ser respeitada. M a s | a b u ? i v a m e n t e se tem usado. ' I representante do opeiariado, pedindo à 
apressou-se a dizer que é preciso revêrj '.\0 operariado organizado, por meio|C. O. T., para que esta faça sentir ao 
o diploma, o mais breve possível. | d a s u a central, é que competia única ei operariado americano que aquele in 

O sr. Diqs da Silva extranhou que o simolcsrnentc, escolher ou eleger os de-;tuiso não é nosso dehgado mas sim 
' . . . . govêrno. 

irra vermelha 
Os bofxevistas conqu i s t am Omsk 

L O W D R E S , 6 . - O i z e m d e O m s k 
q u e f> g o v ô r n o c iv i l e v a c u o u 
a q u e l a c i d ade . O e x é r c i t o do al-
m i r a n t e K o l t c h a k t a m b é m ret i-
r o u 8n i toda f r e n t e . - H . 

N. da R.—Apezar da pouca importância 
intrínseca ile Omsk, pequena cidade sibe-
riana com 3B.00J habitantes, representa a 
sua evacuação por Koltchak um importan 
te í x to militar e político para os b dxevis-
t«s, pois era a sede do govêrno do ditador 
siberiano e o seu mais importante centro 
militar, indo decerto influir fortemente no 
moral dos restantes exércitos tsaristas. 

Dét i ik ine con t i nua a a n unc i a r ao 
m u n d o estrondosas «v i tór ias ' 

LONDRES, 6. —Uma comunicação do 
general Détiikine diz que as tropas do 
general Ví'rangei retomaram Prochir, fa-
zendo 400 prisioneiros. Na frente do 
Don os cossacos tiveram que retirar sô-
bre Keperak. O centro do exército doá" 
cossacos derrotou completamente a 21.a 

divisão bolxevista, fazendo 4.700 prisio-
neiros e tomando 24 canhões. O exérci-
to dos voluntários retomou 2 cidades, 
fez 700 prisioneiros e fez progressos 
contra as tropas do general Petliura.— 
tíavas. 

Nos Estados Unidos 
TeíR i ina a greve dos «dockerS'. 

I .ONDRES, 7 . - 0 Times recebeu um 
telegrama de Now-York, dizendo que 
os ado~kers acabaram"a greve e volta-
ram ao trabalho com os antigos salá-
rios.— Ha vas. 

Rectis»-se aos povos o direi o de 
de i íberaren i sôbre as guerras 

WASHINGTON, 7 . - 0 senado re-
geifou n emenda do sr. Goro ao proje-
cto da Liga das nações, que torna obri-
gatório o referendam popular antes da 
deciaracjo de ««erra .-Havas 

PELO PROGRESSO DAS INDUSTRIAS 

chefe do govêrno ignorasse que a lei;legados, sem interferência do govêrno. 
não estava sendo cumprida. As autori-j F o i 0 q u e ce f e z em toda a parte. E' 
dades administrativas cumpria míor- b o m n â 0 hiveiter os factos. Se o ope-
ma-lo. Mas ja que estas não vivem s e - r a r i a d o oro-anizado português não se 
não para nventar tramas revohtcioná-1

 q u i s { a z e r representar na Conferência 
rias, êle, orador, fazendo de polícia, irá d e Washington, estava no seu direito, 
observar, e apresentará ao parlamentoj Q u e m e s tá fora da lógica e do direito é 
um relatório dos que, com a compla - j c ) o-0vêrno, abusando do organismo ope-
cência do sr. Sá Cardoso, se riem da i r á r j 0 n a c i 0 na l , nomeando um delegado|foi resolvido protestar energicamente 
•ei. j q U e ,,50 foi a Washington com o seu contra o abuso e seriedade dêsse indi-

eonsenso. Esta é que é a verdade dos vídtto, assim como contra o facto do 
. . . , factos, 

do i gnoran te 

J uven tude S ind ica l i s ta de V i l a 
Nova de G a i a 

Apreciada pela comissão administra-
tiva a nomeação dutn sr. Alfredo Fran-
co como "delegado" do operariado por-
tuguês á Conferencia de Washington, 

protestar 

govêrno proceder á nomeação de dei 

Urna Escola de Cerâmica 
em Lisboa 

O meio trabalhador, e afinal todos _ , • , , -, 
quantos se interessam pelo progresso nao distribuíra o dinheiro, produto da 
das indústrias nacionais, vão regosijar-[ v e ^ d a . „ d : l P e J ? Í p „ 0 ^ I e s A 

esta notícia: na Escola Indús- ' 

Um a p iada íô l a d um deputa 
"I tííftn^, ^ 

escusado afirmar que não concor- gados operários, sem que a classe ope-

Quando o sr. Dias da Silva protestava! c o m del iberação do Congresso rária para isso lhe desse jX>deres. 
contra o desrespeito do patronato por ' ' 1 ' '. " j l . ~ 

tuna lei do paiz, alguns depu tados . en-|nanças esclareceu o caso da seguinte p g p S g g J J 3 Ç 0 6 S 
tre eles os srs. Aboim Inglês e Vasco 'forma: . . . . . , 5» t 
Borges, interromperam o orador com «O tabaco foi devolvido ao vendedor, 
ápartes inoportunos, inconvenientes ei por ser impróprio paraio iabneo; a de-
fora de propósito. Assim, o presidente j volução foi_autorizada _depoi3 
da Associação Industrial perguntou ao 

da con-

sulta' favorável do comissariado dos ta-

sr. Dias daSilva, porque deixára deserjbaccs, que informou o ministro de cju 

industrial, e sr. Vasco Borges porque 

governamentais 

se. com 
trial de Fonseca Benevides, R. de San-
tos-o-Velho, 112, foi recentemente cria-
da uma Escola de Cerâmica, destinada 
a prestar de futuro valiosos serviços. 

Esta indústria, que é ao mesmo tem-
po uma arte, foi entre nós ílorescentís-
sima em tempos idos, como se pôde 
ajuizar pelos produtos que vieram 
até nós,—loiças, vasos, medalhões, azu-
lejos, etc. No azulejo, então, criou Por-
tugal um lugar no mundo da arte que 
o futuro lhe não poderá contestar. 

A' frente da nova oficina está um att-

Corno bem fez notar o sr. Costa Jú-
nior, esta idéia de que socialismo é dis-
tribuir o dinheiro pelos que não teem, 
só é própria dum ignorante. 

F. são êstes meninos petulantes e ôcos 

o tabaco, por ser de qualidade inferior, 
era realmente impróprio para o consu-

Imo e devia ser devolvido. Não se trata, 
'pois, de uma exportação mercantil, mas 
de uma devolução ao vendedor de mer-
cadoria não aceite pelo comprador.» 

Para parvos de todo, a explicação de-
ve satisfazer. Mas como não nos temos 

res-

tèntieo artista, filho de outro,-Manuel s i s a m a i s> n a aplicação de uma 
- - - - • • 'parte dessa sua fortuna em «esmolas» 

de luz aos pobres... mas de espírito, 
como o deputado em questão. 

que legislam, que nos governam, queínessa categoria, confessamos que a 
condenam o socialismo e guerreiam olpósta do ministro iez-nos nascer a sus-
movimento social, sem saberem sequer ! peita de que se trata de mais uma ne-
o A. B. C. do socialismo ! gociata. 

A coerência de um socialista que, por! Olá! Anda ali grossa íratantada ou e 
qualquer circunstância, posstie alguns da nossa vista! 
meios de.fortuna não consiste^ em dis-
tribuí-lo pelos outros, contribuindo pa-
ra a constituição de uns tantos burgue-

üustavo Bordalo Pinheiro—o que ésu-
ficiente garantia do ensino que ali será 
ministrado. 

iodos quantos se interessam pela lin-
da e lucrativa indústria do barro, de-
vem ali matricular seus filhos, que po-
derão de futuro, com tal mestre, vir a 
sêr habilíssimos operários, nalgum dos 
quatro ofícios qtie lá se ensinam—oleir 
ro, foruista, pintor vidreiro eforneiro. 

A matrícula está abei ta naquela Es-
cola Industrial, até 25 do corrente, sen-
do admitidos a ela, indivíduos entre os 
10 e 16 anos, que serão subsidiados, 
pelo Estado, segundo as suas aptidões. 

São convidados todos os carpinteiros, 
inscritos nesta repartição, e que se en-
contrem à data sem trabalho, a compa-
recerem hoje," 11, pelas 10 horat, a fim 
des"rem destribuidas 20 guias para co-
locação do pessoal. 

A Espanha e os aliadas 
Perez Caba l i e ro defende o esta-

be lec imento de u m a a l i ança 

Comissão pró-presos por questões sociais 

Reuniu esta comissão para apreciar a 

lógico que uns ou outros cedam, e será 

necessário, da parte dos mais escuta-

dos, muita tática e energia, para que a 

rutura não venha a produzir-se. Entre 

outros, há dois nomes que, das duas 

correntes,, são conhecidos por seus re-

presentantes : Manuel Joaquim cie Sou-

za, dos extremistas, um operário sapa-

teiro e que foi eleito secretário geral da 

C. G. 7'., e Alexandre Vieira, dos mo-

derados, operário tipógrafo, antigo se-

cretário geral da U. O. N. e redactor 

principal de A Batalha, e que conserva 

esta função. A Batalha é o cotidiano, 

órgão da C. O. T., fundado no mês de 

Fevereiro último. E' a atitude do jornal 

que nos vai dizer se a unificação pode 

manter-se ou se se caminhará para a 

scisão, o que seria um êrro para a or-

ganização operária. 

Não há dúvida—e de resto já A Ba-

talha o acentuou —que os debates no 

Congresso de Coimbra foram, por ve-

zes, nuiito violentos, mas essa violência 

fez-se notar sobretudo quando, discu-
situaçâo dos camaradas que ainda se en-
contram a ferros da Republica. 

Recebeu-se uma lista com os nomesj tindo-se o parecer da comissão revisora 

dos jovens sindicalistas que se encou- de mandatos, uma parte do Congresso 

das aetuaram de acordo, porquanto du-

rante todos os trabalhos se verificou 

entre eles uma perfeita identidade de 

vistas. E depois do Congresso tem su-

cedido o mesmo. 

Está, portanto, E. C. mal informada 

quando atribui aos referidos camaradas 

a representação de dtta? correntes opos-

fcw, pôsto qu» tal ní5o suceda nem es»» 

ilação se pode tirar com justeza da 

sua atitude no Congresso de Coim-

bra. 

A provar que não existe de facto a 

suposta divisão e que se não caminha 

para qualquer scisão—que na verdade 

seria um êrro para a organização ope-

rária—está a circunstância de A Bata-

lha, a despeito do congresso se ter efe-

t u ado há já quási dois meses, ter man-

tido a atitude anterior, o que quere di-

,:er que deve pôr-se de parte a hipóte-

se formulada por E. C., hipótese qae 

•'ú pode ter surgido em conseqüência 

de más informações. 

E as dúvidas desaparecerão inteira-

mente com a reprodução das seguinte» 

linhas, que Manuel Joaquim de Sousa 

acaba de dirigir do Norte, onde esti 

em missão de propaganda, ao redactor 

principal de A Batalha: 

Caro Vieira. — Lê a crônica que E. 

C. publici no último número-de Temps 

Nouveaux, de Paris. 

Entre várias coisas diz que no Con-

gresso de Coimbra se manifestaram 

duas tendências: uma moderada, outra 

extremista. Tu representavas a tendência 

moderada; eu a extremista. 

Vê se cs capaz de decifrar o enigma, 

charada ou o qu r quer que é. 

E. C., que nada viu, que nada obser-

vou, descortinou que entre nós se ma-

nifestou disparidade de critério—isto 

sem que nós próprios, os visados, de 

tal dessemos conta.—Teu Sousa. 

. . . , » , . . MADRID. 10.-(T, S.F,)-Pérez"Ca-
N a o h a tabaco pa ra v e n d e r ^ ^ , ^ ex-ministro dos negócios es-

ao púb l i co mas há p a r a trangeíros e ex-embaixador em Paris, 
~ — : pUbiica no Eigaro um artigo de quatro" 

colunas intitulado.-Aliança com os alia-

Na edição da rnite de O Século, de dos», onde ele 
nha, que teve de m3'iter a neutralidade 

durante a guerra, deve agora 
anteontem, encontrava-se esta notícia: 

| passiva 
Não lia tabaco nacional psira vender no. , . a m jnhar francamente ao lado da Eran-

piitilico, mas lia tabaco para reexportar em L a m l l y , . ' „ f i n , j , ««ripr t n 
rama, sob o falso pretexto de que não i ca e da Inglaterra, a tini de pocter to-
presta! i mar o seu lugar no consêrto das nações 

Sabemos-e crêrtios que ninguém ou ará r e s 01 v e r a questão marroquina, 
desmentir-nos.—que a famosa Companhia c , ' » u «« <r 
dos Tabaco c n ;e«::u que lhe permitissem! «Os aliados—diz elç—São tlOje OS ar-
ei reexportarão, i..; 700 fardos de tabaco pa- bjtros do mundo e é com eles que nos 
ra Gibraitar. Se èie não prestasse para oue I devemos necessáriafflente marchar, e é 
° o^abac^dos';o'i ífrdos' e do qual temos! preciso fazer mais, é preciso também 
diante de nós uma amostra, nao está dete-, provar-lhes que nós o fazemos franca-
riorado. Se alguém o afirma que a Gompa- [ t e c o m decisão: esta prova a for-
ntiia diga quem foi qu- o examinou., O ta-! mcii.c c L u l ' , ~~tm»Arir» p Hp 
baco,-embora não prepprodo, é de. exeeien-, ueçer e a aliança formal, categórica e de 
te aspecto e, muito aroniáfco. Se o naó; pleqb efeito da diplomacia moderna», 
fôsse nao o aceitariam, decerto, em oi-, p e r e z Cabaliero, terminando, dizn.ãó 
tnaltar. admitir que seja necessário reconhecer 

Tendo-se referido a esta notícia o de-; a realidade que sempre iaipõe. Rá 
\putado Júlio Martins, o ministro dasfi- á??- • • • • • • • -

tram no Forte de Monsanto. 
Recebeu-se também um postal dum 

camarada U. S. O . da Povoa de 
Varzim, t tte tinha sido preso por bol-
xevista, co...iinicando-nos que foi posto 
em liberdade. 

Convida-se as famílias dos presos que 
vão ser afiançados a comparecer ama-
nhã na Boa-llora, pelas 11 horas, com 
os seus fiadores. 

As testemunhas devem ali estar á 
mesma hora. 

Convida-se também a companheira 
de Miguel Ribas, a vir junto desta co-
missão, hoje, á séde da C. G. T., para 
tratar de um assunto urgente-

A comissão reúne hoje, pelas 21 ho-
ras. 

Prisão de quatro operários 
como boixevistas 

Ontem á noite, foram presos, reco-
lhendo ao posto do teatro Nacional, don-
de foram transferidos para o govêrno 
civil, quatro operários correeiros da 
Eábrica de Armas. Segundo nos infor-
mam, a prisão obedeceu á já ridícula 
acusação de fazerem propaganda bolxe-
vista. 

Na Hungria 
Sempre é restaurada a m o n a r q u i a 

VIENA, 9—A imprensa desta capital 
assegura que o arqui-duque Otto será 
proclamado rei da Hungria, acrescen-
tando que o pretendente conta com 
forte apoio dos partidários do antigo 
regime e' das classes consefvátioraa. — 
Rádi" 

manifestava a opinião de que os dele-

gados que a essa data não estavam no 

exercício da sua profissão não deviam 

representar o respectivo sindicato e 

muito menos qualquer outro a que só 

acidentalmente pertencessem. Ora a 

proposta qtte estabeleceu o critério 

do Congresso sôbre o assunto, apre-

Na nota publicada arJe-onte.n, lem-
brando a conveniência dos sindicatos 
activarem a nomeação dos seus delega-
dos ao futuro Conselho Central a fim 
de. que o mesmo possa reunir no dia 1 
de Dezembro p. f., há um êrro impor-
tante que c necessário desfazer. 

Não são os sindicatos, propriamente 
U. O. N., foi aprovada pelo actual $<i-\ ditos, qire têem de enviar delegados ao 
cretário geral da C. Ci. T., o que siçni-\Coneslho Central, mas sim as Federa-
fica que esses dois militantes estiveram\rões de indústria, Uniões Locais de 

, , , .. Sindicatos vários, Sindicatos nacionais 
de acordo no momento em que a agita-,& indlhtria ,, os sindicatos isolados, 

çao foi mais intensa. Mas não foi só (/e harmonia com o Estatuto Confcde-

nessa ocasião que os referidos camara- ral. 

sentada pelo antigo secretário geral dai* 

H 

M , p Ê i i ! l l S l Ü Ê 

Rompem-se as negociações entre operários e patrões 
de se levantarem as greves e pela recu-
sa dos operários em levantarem as gre-
ves antes do levantamento do lock-
-out. 

Havas. 

BARCELONA, 9. - As negociações 
entre os patrões e os opeiários, a fim 
de se solucionar o lock-out, parece que 
se romperam por causa da recusa dos 
patrões em levantarem o lock-out antes 

A criminosa intransigência dos patrões 
BARCELONA, 9 .-Os delegados dos 

operários aceitavam o levantar as gre-
ves ao mesmo temno que se levantasse 
o lock-ont, mas os patrões exigiram que 
as.greves terminassem 24 horas antes 
do lock-out. Estg.desacordo, que nada 
ooude vencer foi a causa' do rompi-

mento das negociações. Em certos 
meios, ordinária mente bem informados, 
supõe-se que a intransigência dos pa-
trões é devida às ordens formais vindas 
do comitê central da federação patro-
nal. de Esiwnha. 

Havas. 

c m 
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O decreto estabelecendo o dia máxi-
mo de oito horas em Portugal continua 
sendo alvo de uma violenta oposição da 
burguesia. Procura-se iludir por todas 
as lormas as suas disposições, sendo 
bastantes os estabelecimentos indus-
triais e as pequenas oficinas onde os 
operários continuam sujeitos a longas 
jornadas, sem que êles pensem em rea-
gir; uns porque as respectivas classes 
não estão organkadas, outros porque 
os seus sindicatos atravessam um pe-
ríodo amorfo, encontrando-se quás: 
que desmantelados. Mesmo nalguns es-
tabelecimentos do listado, a lei nãojpas-
sa de uns pedaços de papel, o que con-
corre não só para o descrédito dessa 
lei em especial, mas de todas as leis 
em geral. 

Na verdade, a lei não nos satisfaz por 
completo; desejaríamos mesmo, como 
sindicalistas revolucionários, que o dia 
de oito horas triunfasse mercê sómente 

Icontfa os oficiais de barbeiro. Ainda re-
solveram, os logistas, coagir com odes-
pedimçuto os seus empregados se não 
assinarem uni documento renunciando 
do encurtamenío da jornada de traba-
lho, como se os barbeiros repelissem 
conscientemente a lei das 8 horas. 

hostili- N u n i a f á b r i c a de subscr i tos e pa-
pel de car tas 

Camarada redactor. — Desculpe vir 
incomodar para lhe pedir a publicação 

dantes que eram partidários do siste-
ma máximo das oito horas, e os que re-
ceiam qualquer dissabor. 

Os'outros, a maioria, repito 
zam-no franca c provocadoramente. 
Diferentes comissões de empregados no 
comércio teem procurado fazer cum-
prir a regalia que urna lei lhes faculta.! do seguinte: 
E a polícia, em vez de auxiliar aquelas Na rua de S. Bernardo existe uma fá-
comissoes na sua fiscalização, colocam • i brica de subscritos e papel para cartas 
se sistemáticamente ao lado dos nego-j que tem por operários na sua maioria 
ciantes, efectuondo, como já noticiei; I menores. Ora uizeiVdõ a lei das C iiò-
duas prisões, e na quinta-feira mais se-1 ras de trabalho, que ró aos adultos é 
te, indo alguns detidos para a cadeia! j facultado trabalhar mais duas horas, 
Procurado o sr. governador civil para | esse industrial exige 
dar providências, êste diz que não terça1 trabalhe dez horas. Vinha por 
nenhumas instruções a tal respeito: d es- mar a 

,, ..afegs*» ( _ 

T h é l t r o 5, Luiz 
C definitivamente depois de 

amanhã 13 que se realisa a inau-
guração da época de inverno 
e l.a recita de assigiiatura com 

:v"ido*à faltai jfflt a revista O Pé de ineia amplia-
atencão as trabalhos, foi aprovada da com o novo acto O Rocio e 

moção cf ordem apresentada f>elaig7! 

C O M U N I C A Ç Õ E S jjffi 

U n i ã o do íS i nd . ca tos O p . r á r i o s j ^ 
—Em reuniãoíe delegados, que por ve- j jQjg 
zes se manrae agitada, d 
d 
uma moção cf ordem ap 

de que lhe participaram, há um mês e 
pico, a suspensão do regulamento.. . 

. . . | consumo 
respeito, para proceder como e de| a o s emanciparmos; 

da energia proletária, como algumas!culpa-se com os primeiros. Por sua 
classes, as mais bem organizadas e dis-j vez os guardas civis nada percebeu, 
ciplinadas, fizeram. Mas o nosso papel j iUm jogo de empurra interessante e ir-
agora é sustentar essa lei, é lutar por ritante! 
que ela não seja esmagada, porque en-| Com os lojistas de barbeiro sucede 
cerra um evidente benefício para ostra-1 outro tanto. listes queriam, à tina 
balhadores. Desejes tem o governo de,força, estabelecer turnos, iiudiudo ore-
inutilizar o decreto 5:516, tendo-o pro-jgulamento, baseando-se no artigo 17." 
mitigado para que cm Portugal se esta- que concede tal direito à indústria de 
Jecessem as oito horas, não por impo- laboração contínua! Uma comissão de 
slção da Conferência de Versalhes, mas! empregados barbeiros avistou-se, na 
por livre deliberação das instituições vi-; ocasião em que estavam reunidos na 
gentes. Cabe ao proletariado desenvól-j sua associação, com os lojistas, qu 
ver uma acção enérgica, que não tem princípio não queriam recebe 

e do Jornal se é que a essa classe lhe 
diz 

regulamentado, nunca mais tivera ou- justiça o mais breve possível, pois o I 
tras! O sr. comissário diz que é com o | dito industrial já avisou o seu pessoal, | s o 

chefe do distrito, éste que é com o ius-: que no próximo dia 10 entravam na dita 
pector de trabalho*e êste ultimo des-lfábrica as 10 horas de trabalhoi 

Ora como o camarada vê é uma gran-
de exploração de menores que urge pôr 
cobro.—Saúde e Revolução Social. — 
Inácio Botas. 

cQffliSião adiíii:istrativa cujas conclu-
sões Sao* • a. 

a) Pron t p í * j odo3 os meios ao 
msso Jíõen i!!ÜT5~sr contribuir 

js ĵa com o que £òr para o estado de 
i guerra, exccpção ieita para a nossa 

u u t t o *"" " ; i emaneicação; 
que o seu pessoal b ) P r o c u r a r p o r todos os meios que 

. , '«"a por isso ciia- o s sindicatos ptofissbnais enveredem 
atenção da i-ederação ao L ivro| p e l o c a n l i n h o d o estudo da produção c 

duas novas apoteoses O Rocio 
do futuro e a Confederação íu-
so-brasileira. 

a fim de riais rapidamente 

c) Que em face da pntecção crimino-

U L T I M A S mmems 
c o n u u l s ã o m u n â i a l 
A alegria na Rússia pelas vitórias militares 

bolxevietas—O governo sovietfsía quer encetar 
sérias negociações para a paz 

EM OVAR 

dada aos assambanadores e senho-
rios pelos aciuais governantes, os sindi-
catos operários estreitou mais e me-
lhor às suas relações de defeza e dei 
ataque com U. S. O . etodas as organi-j 
sações operárias do mifldo. E' necessá-
rio eliminarmos os dos jnimigos—Ca-
pital e Estado. 

•membro da aludida comissão. 

„ , , , . F ede r a ç ão Nac iona l d a Cons-

Com grande espanto nosso, c de toda t r u ç g o C iv i l .—l ista Federario regista 
gente, a lei das 8 horas de trabalho c o n , s a t j s f a ç 3 a a dectsraçào do director 

dos caminhos de fern do Sul e Sueste, 
, , . ,de que tinha ordenaco o cumprimento 

os seus operários pelo mesmo salário a d o h o r á n o d e 8 h o r a í n o s t r a b a l h o s de 

j trabalhar 10 e rnais horas nao vao ex- j C o n s t ã o c m Alcaier do Sal e todas 
q i i^jpontaneamente .conceder-lhes as 8 ho-!gs t l i n l i a s s a u d 3 pagos os salários 
r un i| r a ? i [)as autoridades so ha r s 

não chegou a ser um facto. 
Os patrões e industriais, podendo ter 

U m a sessão de protesto ito Zani-
b u j a l 

Na sede de uma sociedade de recreio 
do Zambujal, realisou-se no domingo 
uma sessão de protesto contra a cares-
tia da vida. Ao acto presidiu o camara-
da Guilherme Artilheiro, tendo usado 
da palavra jo io Jorge e Antonio de 
Oliveira. No final foi aprovada a se-
guinte moção: 

"O povo de Zambujal, reunido em ses-
são pública contra a carestia da vida, 
manifesta o seu mais veernento protesto: 

Contra toda a corja de assambarca-
dores que por todos meios nos tornam 
cada vez mais difícil a vida; contra o 
aumento das rendas das casas, que im-
placavelmente querem levar a efeito os a S <\,í!0~as outras linhas, s 

n „ r l . . . ? esperar c o m u m a u m e n j . 0 
P o r energia e zelo 110 cumprimento ao de- i r í ,ho i i , r .„ 

ser bolxcvista. Por tim, e ante a atitude v e r a , i a n , j 0 se trate de oerseeuir one-r . "_rtUí",''u:> L m 

q n ^ (acolocaçao do pesssoal despedido, ti- contra a incompetência dos governan-

cou de hoje resolver a sua 1-eadmissaoltes para fazer cumprir a lei, dando o 

necessidade de ser ruidosa, paru con-
ti aliar todos os ataques que à jornada 
das oito horas sejam dirigidas. E certos 
estamos que essa defesa duma apreciá-
vel regalia operária, resultará profí-
cua. 

.Nos «ateliers» de mod is ta 

Entenderam ss proprietárias e pro-
prietários da maioria dos inúmeros ate-
licrs de modistas para aí existentes que 
não deviam respeitar o horário das oito 
horas, do que resulta continuarem as 

escravas cia agulha e do dedal condena-1 resolveram fazer passar a classe pór esta {conservas; fábrica de moagem e 
das a jornadas de 10, 12 e mais horas! humilhação: fazê-la assinar urn docu- cação de prego, dc Maiaquias & Comp." 
dc trabalho. Ora, em nossa opinião, era|mento, sob pena de serem dispensados fábrica de Moagem, de Francisco Braii-
a classe das costureiras e modistas umajos seus serviços, declarando categórica- dão, Fábrica de Moagem, de Nunes da 

equiparado ao de! proprietários déria localidade; contra a 
construção. Sobrej f a i t a d e Cumprirn?nto da lei de 8 horas; 

dos restantes membros, sempre discn- j rários" e a sua causa. O que nos espan-
tiram, para atinai os lojistas não passa- í tou, vá mais uma vez o termo, foi o 

jrem da sua caturrice. muthmo dos operários, algumas vezes 

Os barbeiros, em assembléia magna, U a i n combativos! 
deliberaram que o horário fôsse da se-1 p a r a s e a v a i i a r quanto é criminosa 
giunte forma : entrada as 9 .da m»~ c 3 t„ Apatia, basta mostrar 19 prioepais 
nha e saída as 19, com o respectivo «1- fábricas da vila, cujos elementos, conju-
tervalo para refeição, deliberação quejg,ad0s, algo podiam conseguir: FábricaI 
se teem empenhado por a fazerem cum-jde cerSmia (telha marselha, tijolos, etc.) 
pn r . Os lojistas, porém, depois de bal- de Peixoto & Filhos; Fábrica de Serra-

dadas todas as tentativas de conciliação, |Ção dc Gomas & Corap." Fábrica de 
Fábrica de moagem e fabri-

P A R JS , 9 . — TaSegrafam do 
StocoEmo ao «Eoho de Paris» di-
zendo que toda a imprensa bol-
xeviuta manifesta uma frenetl-
oa alegria ao dar conta de que 
Petrogrado está fora de peri-
go, mas ao mesmo tempo, o go-
vêrrso dos sovietes pensa explo-
r a r sériamente a sua vitoria re-
novando o sei< oferecimento de 
Paz eo» Estados Balt ícos. 

A «Gazeta Vermelha" esoreve 
textualmente: «Estamos dispos-
tos a concertai» a Pez com todos, 
exceto com os proprietários e 

os capitalistas russos. O mesimt 
jornal acresoenta que cs bola»* 
vistas consentiriam em ncg9« 
oiar a Paz imediata oom a> Caí^* 
r.ia, se o govérno estor>íanopr<j^ 
meter proibir a rac«i>aJitulçfi« 
do exerolto tio YudenHoh no seu 
terr ítoric . 

Aoentua-se o boatç »ít que m 
Polonla e a Ucraqlà envfar ié 
delegados & próxima oonferen^ 
ola de Dorpatpara negociar uma 
defensiva, tanto contra oa boi> 
xevistas oomo contra os russos 
patriotas.—Radio). 

Motins em Francfort e Hamburgo 
ZUR1CH, 9—Na noita de quinta para 

sexta-feira produ*iram-se motins nas 
ruas de Francfort e de Berlim. Os gre-
vistas reuniram-se em grande número 
e atacaram os condutores dos electricos, 

com o fim de paralisar o tráfico. A píV. 
lícia de segurança, reforçada com tro" 
pa, interveio energicamente, dispersai»* 
do os manifestantes. 

Rádio. 
O «sovieí» de Berlim dissolvido por Noske, social-

-patriota 

povo desta localidade toda a sua con-

dos tur-das que com mais justiça passaria a go-j mente que aceitava o regim 
sar dos benefícios consignados no já cé- nos. Segundo informações, esta léria 
lebre decreto 5:516, custando-nos muito fracassou, havendo até um irmão e so-
que ele por tal forma seja desrespeita-jcio dum lojista que, indignado, se des-
do. Par-1 o caso chamamos a atenção 1 ligou da sociedade.. . Apenas dois co-
do respectivo sindicato, apesar dêle 1 meteram a fraqueza de assinar seme-
quási que não existir, o que é verdadei- lhante vexame. Os barbeiros mostrant-

sobretudo indignados, por verem ramente lamentável, para mais tratan-j-se 

do-se duma classe numerosíssima. que as almas da resistência dos lojistas 

M a r i n h e i r o s e Moços da Mar i nha|sã ° uns antigos orientadores da class 
Mercan t e 

Associação de Classe dos Mari 
Moços da Marinha Mercante , n â o e s í á ' s c n d o c u n , p r i d o fielmente, c 

a uma representação ao cap:- a u toridades em vèz de fazerem resr 

Pela 
n^eiros e 
foi . ^ V P 
tão do porto de Lisboa, protestando' 
contra o facto de as Companhias de 
Navegação não respeitarem a h i das 
oito horas. No dia 1 de Novembro reu-
niu o referido sindicato em assemblea 
geral, deliberando qu': nõo se matri-
cule qualquer tripulante sern que 
diploma seja tespeitado. Devido a essa 
resolução, está há quatro dias para sair 
o vapor Peninstilar, não o fazendo sem 
que .1 Companhia Nacion.l de Navega-
ção se resolva a respjitar o actual ho-
rário de trabalho. Per exigir o cumpri-
mento da lei toda a tripulação foi des-
pedida, o que representa uma violên-
cia. 

Pessoa l dc-s Tabaccs 

Nas suas associações de classe, reuni-
ram ont "ii os operários da «Regie» e 
da Companhia, a fim de apreciarem a 
ordem de serviço n.° 1:033, com data 
de 4 do corrente, cujo teor é o s 

Silva & C. a e Comp." de Iluminação e 
Tracção Electrica de Ovar. 

Já não falo nas oficinas do caminho 
de ferro, cujo pessoal está sempre pron-
to a acompanhar e a coadjuvar qual-
quer movimento do operariado local. 

A classe comercial também não se 
mexeu e continua ao balcão desde o 
romper da manhã até ás 8 ou 9 horas 
da noite. E' simplesmente vergonhosa 
tanta escravidão. 

._,de revolucionarismo... | Os alfaiate- e costureiras, que tam-
Enfim, o regulamento das oito horas j bèm são em número regular, bem como 

e a s os sapateiros, estão satisfeitos comas 
vèz de tazerem respei- 10 ou 12 c ate mais horas de trabalho, 

tar umajlei da República, perseguem os Fimfim, em Ovar não chegou a lei das 
operários que pretendem, fiscalizá-la. jg horas de trabalho, 
i Oh ! santa moralidade democrática!. 

que depressa esqueceram o seu passado 

Z I JR ICH , 9 .—O conselho executivo 
dos conselhos de operários e soldados 
da grande Berlim foi dissolvido, em 
conseqüência dum decreto de Nosk 
proibindo toda a agitação grevista. 

Encontraram-se a03 socialistas inde-

Qtie o operariado se associe se qui-

em outra secção de trabalho. 
Quanto ao conflito do pessoal da | fiança á organização dos trabalhado-

construção da linha do Barreiro a Ca-|res, único organismo que, em todos os 
cilhas. continua no mesino pé, tendo ja tempos, tem demonstrado o seiiUal e 
algum p t l i r a d o para as suas]desinteressado apoio ao povo, o único 
terras. _ ^ _ 'capaz de terminar com todas as desi-

S índ ica t » Ún i co da i ndus t r i a Mo-!g. l a idades sociais, 
b i i i á r í a . — Conforme foi anunciado 

| realizou-se na sede da Federação Mobi- Ar roz e f e i j ã o ava r i ados —Conv i t e 

üária, uma assem blea magna da classe 1 aos f iscais das subs is tênc ias 

dos sirgueiros, . . . . j O camarada Tomaz Domingos de 

verificou ontem que a femessa 
camarada Baitazar Prazeres buva, se-i70/-.17 r ; , , „„„„„„*„ m - . .„ 
cretariado petos camaradas Bemadino L y ^ I 1 1 « 
Carlos Graça e Ermina Ferreira, tendo .t

c°'<L t J ^ T . L l 
usado da palavra os camaradas Gui lher-!?f P a

 n T 1 P t n l ^ 
- P e q u e n i n o Eduardo A u g u s t o e J o s é | ^ f e h c i t e t ' « 2 Z & ^ t â r F g 

situação em qúe^ se S S ^ q U e 

defendendo a necessidade desta se uni- \jaula s 

ficar, o que poderá fazer ingressar no a d a M {j , -

Ü C d e S l h ^ 0 d e ^ S p ò ' í : k ° * o vagom J 320, porque 

cionais salários que usufruem ossir-| 

gueiros, foi aprovada uma moção cujas j 
conclusões são^s seguintes: 

1." Nomear uma comissão de três. oni-_ • I «Fragmento da bandeira branca, a co-
membios, de que fara parte unia com-, 1 N s t A p o I Ó B Í a i es_ berto da qual os parlamentários ale-f 
panheira pa a a eqmparacao dos sa á- t ã o á e spe r a de ma t e r i a l , p a r a ser c a r r e - U e s foram recebidos na vanguarda 
nos ejn toda a classe; 2.» Ped r a o.ga- d m s a c a s d ,,h» á d a s l i n h a s fra,-lcesas, em La-Chapelle, a 

_ mzação m o b i l a que nos auxilie n e s - ; ^ d f t b i c h a r a d a . Se os f iscais qtti-7 de Novembro de 1918, às 20 horas. 

pendentes documentos comprometedor 
res, que continham promenores sobre 
a actividade do partido no movimento 
grevista e sôbre as suas relações com 
os comunistas. 

Rádio. 

no belga um pedaço da bandeira bran-
• , , „ ,ca, acoberto da qual os parlamenta-' 

o vagom de arroz, a qu» A Ba- rios alemães encarregados de pedir o 
talha se referiu no domingo, diz o ca-1 armistício passaram a linha de fogo em 

7 de Novembro de 1919. 
O pedaço de pano foi encaixilhado 

, . - .num quadro, e destaca-se sôbre um 
que foi esta a razão de ir a linha bus- f u n d o d e C 0 u r 0 i o n d e s e lè esta inscri-

Ã comemoração 
do armistício 

O g o v e r n o f r ancês oferece ao bel-
ga u m peda ço da b a n d e i r a 
b r a n c a que l eva ram os par la-

men t á r i o s g e r m â n i c o s 

BRUXELAS, 9. (T. S. T . ) - 0 Gover-
no francês acaba de oferecer ao Govêr-iTauros a 4.000 metros de altitude com 

paratórios com passageiros. A tarifa é 
de 75 coroas suecas por cada meia hora 
de vôo .—Rádio; 

O »raid., P a r i s - M e l b o u r n e - O 
av i a do r Pou l e t c hega a B a g d a d 

PARIS, 9—O aviador Poulet, chega-
do a Adana, a 280 quilômetros de Xo* 
nia, fazendo a nova étape do raid Pa 
ris-Melbourne e atravessando os monte 

Moura, fiel 
:a 

deixava penetrar agua pelo tecto; diz 
ão de ir á linha bus-

o vagom 31, do Minho e Douro. icar 
, iFica, pois, desvendado o mistério do 

çao: 

34 graus abaixo de zero, chegou a Ba-
gdad no dia 5 de Novembro, atraves-
sando sem paragem 300 quilômetros do 
deserto da Mesopotamia. 

Na sua próxima partida propõe-se 
atingir, percorrendo a um décima étape, 
o porto Persan, no Golfo Pérsico, a 
730 quilômetros de Bagdad.—Rádio. 

Os ín r .n lpu ladores de p ã o 

PORTO, _9 .-C .-Os manipulado rei 
de p.lo reuniram hoje-, sm aSEcmhleis 
magna, para tratarem do cumprimento 
do horário das 8 horas. Após vária dis-
cussão entusiástica, ficou resolvido: que 
todo o operário não deve trabalhar 
mais que 8 horas, não principiando an-
tes das 20, nem terminando depois di>s 
7 horas do dia seguinte, não podendo 
trabalhar durante ê-ste período de tem-
po mais que 8 horas; que os preparos 
já fiquem feitos dentro das mesmas 8 
horas, não se podendo fazer horas su-
plementares, porque afectam esta classe; 
que à segunda-feira tenha o seu princí-
pio às 4 horas da manhã, respeitando o 

u|descanço semanal, e terminando às 12 
horas; que os ajudantes reconhecidos ar-

te movimento.. 

v o l è f s d c S f m a d a 

Um h o m e m ag red i do a «tiro 

Domingo passado, o primeiro cabo do 

O b a r a t e a m e n t o do 
em L i s boa 

peixe 

zer ter força, de contrario sera sempre N o m ç a d a ^ c o i n i s s ã 0 f usaram d a j ^ e " ^ . f , b ' a ; s e 0 <*«tino que toda|em 

o escravo que a força de trabalhar vaij a l e m n 6 m e ( , a c o m i ssão organi-ieSSa Po r <- a i , a l e v a 

enriquecendo cs seus algoses. ! z adora do Sindicato Único das Classes 

• | Mobiliárias, 09 camaradas Alfredo Mar-

Traba l h ado re s n D ÍI'T 1 f II B hues e Antônio Marvão, que demons-
lêde c p r o p aga i B 0 R U i 0 il I! *•<<•• <>•» « vanugcus Ou Maoiuaiu ruijco, 

i pois unificados os operários da indus-
tria, seiá jmè thomogén ia a acção a de garantir o abastecimento de peixe 
desenvolver, e conseqüentemente, a pre-;e m Lisboa, ordenou que fossem imedia-
paracão moral, intelectual ou profissio-! tamente tomadas as seguintes medidas 
na]_ ' ;por intermédio da capitania do pôrto 

A assemblea aprovou porunanimida-lde Lisboa: 
de o seu ingresso no sindicato único, | . l . a Nao serão permitidas transferên-

lem que toda a orgulhosa Alemanha 
veio implorar a Paz e confessar-se ven-

|cida. 17.° regimento de infantaria, em 

A re t i r ada das t ropas a l e m ã s 
a m e a ç a d a 

C O P E N H A G U E , 9 , - N a região de 
Riga os letões chegaram até à estação 

7 de Novembro de 1919, o comandante de Poupe ameaçando a retirada dos 
do batalhão, Tlmill ior'. I alemães nela. estrada Riga-fvlitau e pelo 

Dfc «oa mn v i » nu35i;5 infoi liiaciores' i :su recordação foi depositada no| c?m ' u ' ,1 0^ e ferro de Thorensberg. Pro» 
que o ministro da marinha, no intuito Vluseu do Exército .-Rádio. 

' f t * 1 - — " " 

primeiro grupo da Coinpanliia de Saúde, 
* — s Ma — - - nomeando delegados à respectiva co- cias de registo de propriedade aos va-

niissão os camaradas Guilherme Peque-|P°res de pesca registados na capitania 

nino, losé Maria de Melo e Fernandes i ° e L'sboa; 
! 2.a As 

g,"'«0 Conselho de Administração torna! i i á t a s- t e I l h a m salário igual ao dos amas- j ÃlÃaúdrmõ Rosa 

conhecido do pessoal operário, para os 

devidos efeitos, o seguinte: 

Guilherme Ca Siiva, e Manuel Rodrigues 
Fereiri; foram, com suas mulheres e u;na 
p-quenUa, jantar a Almada e, terminada a 
ref.;iç.ao, tmdaram passeando pelos arredo-, , - -
rcs. Como se aproximasse a hora do re-1 Soares I 2.11 As ma t r í cu l as ou al terações só 

S i nd i c a t o Ú n i c o Me ta l ú rg i co .- , pode r ão ser feitas na capitania do pôr-

dc!*lôres, na freguesiade s. Tiago, da qnaljRealizou-se anteontem, a reunião d a ; t o Lisooa, 
é proprietário Antônio Eivas, casado com \ esneciaüdade de soldadores das fabri-: 3.1 As demoras no porto de Lisboa 

1i rf.«í,!p;Ti Oínjnrlíi I ' ' - . . . . 

I lajieMl dos Sffls 

k i mo de Deudseves, no caminho de fer-
ro de Kreutzburg a Mitau, os letões 

alemães. aniquilaram os destacamentos 
i —lia; as. 

U m i res t r i ção do s enado norte-
-amer i c ano 

Combate-se em vo l t a de R i g a 

C O P E N H A G U E , 6. (Oficial). _ Qs 

WASH INGTON , 9 . - 0 Senadoapro-|!.ejn
õ^ri" " Y S ^ H T ^ L dn V K " " 

vou, por 50 votos contra 35, a re^olu- p T n w - ' 

ção do senador J.odge, estipulando q u e ^ ^ ^ ^ R'ga-Gs letoes tam-
os Estados Unidos terão a iberdade^de ^Ub^u HaZs * ^ 

stria 
lece que o trabalho \ ^ n , a r a d n s 

1.° O governo, 110 que respeito a lei 
; regulamento de trabalho, considera a 
indústria dos tabacos como indú" ' "-
do Estado e estab 
nas fábricas não sofra alteraçao essen-
ciai, observadas as seguintes particula- i] 

ridades: 
2.° São abolidas as tolerâncias para 

entrada e saída nas oficinas. 
3.° E' concedida mais meia hora no 

intervalo do descanso, que fica sendo 
das 1?. às 13,30. 

4." Em relação ao pagamento das ho-
ras suplementares observar-se há o dis-

12.- do decreto 

sadores; que os aprendizes sejam coi 
derados dentro do mesmo horário, des-
de que sejam sócios do seu sindicato. 

Esta classe distribuiu profusamente 
uti 1 manifesto, do qual extráio o se-

<]ue ali residem 
meio do caminho saiuí?ii'es"no!cãs de cotisêrvãs^ para apreciarem a res-!serão/s_^ispMsáveis para arranjar o 

Todos por um e um 
sejamos unidos e leais uns 

porem iam a rneio uo camiuno saiu-mes ao;'-"'' — — r.~\—; " : : 

encontro um c3o. O Pereira, puchou então posta dos industriais a respectiva co-; aprovisiona, lento, 
de uma pistola e fez fo<io contra o animai, J missão respeitante á reclamação deau-1 No caso de avaria será comunica 

O.iilho do proprietário da referida <jui.Ua,|n)ento 'de p r e ç o „ ' m ã o d e o b" r a . Como!da imediatamente à capitania, que 
' -; denará logo a vistoria, devendo ser fi-

todos; 
!aos outros, é a arma dos trabalhadores [ inento 
neste momento grandioso, em que os 

!senhores do capital procuram por to- to< 

dos os meios matar-nos à fome etra-' 
balho, só se regalando em vêr-nos noite 
e d,a na mais triste escravidão. 

Trabalhadores : Sendo unidos saire-
mos de tão triste situação, e não deixa-
remos morrèr os nossos filhos de fome, 

José Antônio Ei\'as, de 24 anos, casado 1 — — 1— — . i . _ n , . í „ i» 

0111 Guiiherrnina Duarte Pereira trabalha- í a comissão tivesse exposto que os m-; uenara logo a visto, ia, aevendo ser 
dor nas docas dn.í srs. H. Parry & son, em i dustriais iam rctiníi* na quinta feira, pa- xada por esta a duração do fabrico; 

w"" v 'A a ' u ' r a deliberarem a resposta a dar, a as-! 5." Concluída a pesca, os vapores se-
semblea declinou no secretariado do guirão derrota directa para o pôrto de 
sindicato, o encargo de transmitir à; I-isboa, não sendo permitida qualquer 
reunião dos industriais, que estes deve- demora; 
riatn enviar a resposta por escrito e ui- E ' proibido o lançamento de pei-

abandouar a Sociedade das Nações a 
todo o momento em que êles julguem 
ter cumprido as obrigações assumi-
das. 

Esta moção é a primeira reserva de 
ç r J interpretação aprovada pelo Senado 

~ nericano. — Rádio. 

Cscilhas, e residente nest3 localidade, que 
ali havia ido Visitar seu pai, ao ouvir a de-
tonação e o latir do animal, correu a Ver 
do qu;; se tratava, censurando o procedi-

dos Visiiantes, qmn to bastou para 
que o Pereira fizesse outro tiro, fluí! foi 
alvejar o José Elvas 110 lado direito do pei 

A conquista do ar 

posto no artigo 2. do decreto n . deve sèr de todos. Dirigi-
5:610, de 1 de Maio de 1919 com as ^ t o c l o s a o n o f ; í o c c u t r o p r o ! e t á r i o e 

excepçoes contidas na seu § ' .f itemos bem alio que nos é impossível 
As sessões foram muito concorndas e K ^ procuram 

estabeleceu-se acalorada discussão, dan-|0 I1 . r r i l P m i f > r r a t , . r S n . bnorénins as a 
do a delegacia conta a assemblea das 
diligenciai en 
sário para qu 

d a 0 r t " o s S ^ b ^ ; p õ r q ü e estãva-"no P» .™ « »ão podres, 

| guerra e guerra terão. Queremos as 
l horas de trabalho; queremos o deseanço mnregadas junto do corais- " ^ «e '.raoaiiio; queremos o deseanço 

qiie fôsse suspensa a referi- do iT"n lc ,Hl- q^remos vestir-nos e prec-
S -J "muitas instâncias dos ™ de- ai»nentar-nos com produtos 

delegados os recebeu, 
firme propósito de os não atender. 

A assemblea aprovou uma moção, 
cujas conclusões sao as seguintes: 

1.° Respeitar na íntegra o horário 
das oito horas de trabalho, sendo estas 
divididas em duas fracções iguais. 

2." Não aceitar a actual ordem de 
«erviço n.° 1:058, tai como está ledigi-

ela só demonstra que 

Salvé, os manipuladores de pão do 
Norte!" 

O manifesto indicava os artigos refe-
rentes á,; multas das transgressões. Tan-
to este como o dos têxteis, terminavam 
por recomendar a leitura de A Bata-
lha. 

i As au to r i dades n ã o fazem 
c u m p r i r a L i í 

Entretanto já a família dêsf> havia ali I bricada até sábado à noite, para a sede. ao mar sob qualquer pretexto ou 
„,„. , — • d Q s j n d j c a t 0 i a H m de no domingo a i transferi-lo para outras embarcações. A 

classe se pronunciar sôbre o caminho a descarga só poderá ser feita 110 respec-
sep-uir. , tivo local do pôrto de Lisboa; 

I 7.° Os capitães dos vaporéS" são res-
C O N V O C A Ç O E S ' ponsáveis pelo cumprimento das dispo-

, . _ i~TT " ; ™ sições 2.», 3.°, 4.a, 5.a e 6.", devendo 
Federaçao do L i v ro e do J o r n a l , i e s t a s s e r comunicadas, por escrito, a to-

- Reúne hoje o Conselho Central, a s j d o s e v jsadas por êles as respectivas co-
21 horas, esperando-se a comparcncia ; municações; 
de todos os seus membros. : 8." Em cáda vapor de pesca será em-

S ind i c a t o Uu i co M e t a l ú r g i c o . - barcado, como fiscal da capitania de 
Os corpos gerentes deste sindicato con- !, j s b o a . encarregado de vigiar o cum-
vidain a comparecer na sede, na prôxi-1 p r i m e n t o d e s t a s djsr!osições, um oficial 
ma sexta feira, pelas 20 horas, a antiga inferior da 
direcção da extinta Associação dos Tor- c|ufd ; l a d e s c a r F a 

a fim • • -

cliesjodo e novo tiro foi disparado contra 
ela que, felizmente, não atinuiu pessoa al-
Sium.i, evadindo-se o grupo eni sejuida. Per-
seguidos, foram presos em Cacilhas, quan-
do se dirigiam para o vapor, afim de em-
barcarem para Lisboa. Transportado o fe-
rido ao posto da Cruz Branca, ein Cacilhas, 
recebeu ali os primeiros socorros, sendo 
depois conduzitio numa maca daquela corpo-i 
ração e acompanhado por seu pai, ao Hos-
pital de S- josé , onde foi observado peloj 
cirurgião de serviço ao Banco, dr. Medei-' 
rot, de Almeida, e depoi í de novamente pen-
sado, recolheu á Enfermaria 3 tS. Fran-
cisco). 

COLUNA ESPERANTiSTA rmada, que depois de con- j l o r a 

„ . , r, . , . ] »-- -.. . ^ ,. • , iu»™««u<.o<:anat dará conta,' porescri-i.» 

Lisbona Verda Stelo -Reúne hoje a j n e i ros de Metais e Canalizado,*es, a f .m t 0 d a s ocorrências da viagem ao capi-
comissão executiva, pelas 22 horas. ; d e entregar os haveres que se encontram! t i o d o P ô r t o d e j i s b o a 1 a '°-

Federação tsperanlista — -- -
Reúne hoje, pelas 21 hora: 
administrativa. 

Um concu r s o do A e r o - C l u b 
de F r a n ç a 

ROMA, 9. (T. S. F.) - O Aero-Club 
de França estuda o regulamento dum 
prêmio de 500.000 francos que será en-
tregue ao aviador apresentante <" -
aparelho oferecendo o máximo d-
gurança, isto é, possuindo a maior es-
cala de velocidade e podendo levantar 
vôo e aterrar lentamente, de modo a 
pousar 110 solo sôbre qualquer teirèno 
e em quaisquer condições. 

Parece que estas condições seriam 
conseguidas por 11111 aparelho que se 
poderia elevar verticalmente do solo, 
atingir em pleno vôo uma velocidade 
de aproximadamente 20 quilômetros à 

e capaz de regressar verticalmen-
te ao solo num raio de 5 metros.—Rá-\ 

S I M » tà l i i l s i 
U m a man i f e s t a ç ã o de sol idar ie-

dade dos f e r rov i á r i os f ranceses 

PARfS, 7.—Os ferroviários de Paris 
e do Estado, da margem esquerda do 
Sena, pertencentes aos depósitos e ofi-
cinas, abandonaram esta tarde o traba-
lho, a fim de assistirem à reunião onde 
foi votada uma ordem do dia a favor 
da revolução russa. Os serviços da via 
não foram afectados com a "manifesta-
ção. 

Também a união dos ferroviários da 
-- ução de Champ de Mars, em Paris, 
que serve o arrabalde de Versdlles, re-
solveu abandonar o trabalho hoje, 
sexta-feira, às 15,30, a fim de assistir ao 
ineeting de protesto contra a demorada 
amnistia e contra a intervenção na Rns-
iia.—Havas. 

Uma boa medida 

da, porquunto ela só 
continuaremos a ter nove horas dc tra- 5 e ( í i m d o Uma nota do governo civil, 
balho. parece que as autoridades superiores 

3.° Não aceitar as horas suplementa- j d o d i s l r i t 0 sempre se decidem a exer-
res ou extraordinárias, senão nas con-1 
dições estipuladas na lei, respectivo re-j 
gulamento e seus §§ e não com carácter' 
permanente, como o impõe a Compa-
nhia. 

NO P O R T O 
As oi to horas n ã o s5o respei tadas 

PORTO, 9.—C.—Tem sido um pago-
de com o regulamento das oito horas. 
Os industriais procuram fincar-se no 
berbicacho das duas horas suplementa-
res, tentando voltar ao regime das dez 
horas. Várias classes, entre elas a dos 
têxteis, òpõem-s • tenazmente à burla, 
porque os patrões prometem pagar o 
tempo extraordinário, mas não pelo 
dobro, cofno determina o célebre regu-
lamento. Por êste facto, os construtores 
civis resolveram, na última assemblea 
magna realizada na semana finda, fazer 
respeitar o horário, não admitindo ho-
ras suplementares. 

No comércio é onde o regulamento 
é menos cumprido. Pode-se afirmar que 
a maioria dos comerciantes transgri-
dem a lei. Antes da regulamentação das 
8 horas, ainda havia um certo respeito 

cer rigorosa fiscalisação no cumpri-
mento da lei do horário do trabalho, 
para o que tiveram uma conferência 
com o inspector do trabalho. Também 
parece que recomendaram aos admi-
nistradores do concelho a observância 
da célebre lei. 

Ba rbe i ros do P ô r t o 

Esta colectividade tem estado em ses-
são permanente para fazer prevalecer 
o regime das 8 horas, opondo-se te-
nazmente à pretenção dum reduzidíssi-
mo número de logistas que pretendem 
estabelecer turnos, para ludibriar os ofi-
ciais. Na última sessão magna, foi re-
solvido enviar uma comissão para lhes 
notificar a atitude da classe, tendo os 
logistas o nobre gesto de a não receber 
pelo motivo de esta declarar perentó-
riameute que perfilhava a doutrina do 
manifesto distribuído ultimamente, sen-
do esta atitude comunicada a todos os 
empregados que esperavam a respost» 
à porta da União dos déspotas, 

éSerá com estas medidas que se con- T> 'An iu inz io t o m a r á par te no «raid» 
i seguirá baratear o preço do peixe? l)u- Roma-Tok io 
vidamos. 

Juntas de freguesia 
Devem reunir-se na próxima quinta feira, 

pelas 21 horas. 110 govênio civil, os presi-
dentes das juntas i!e freguesia, a fim de 
elegerem os seus representantes para n co-
missão Centrai de Assistência Publica. 

Má brincadeira 

C h o u r i ç o pod re 

Operária. - j s m s e u p oder . 

, a comissãoI S i n c ! j c a t 0 Ún i c o Mob : l i á r i o . -

_ _ _ | Reúnem hoje, ás 20 horas, as subcomis-
sões, pedindo-se á direcção do Sindica-1 
to dos Colchoeiros que envie um dele-' 
g a d o - Joaquim Diamantino, pedreiro, este-

Fede raç ão da Cons t r u ç ão C i v i l - ; v « , n e s t a redaeção protestando contra o 
• .odioso procecuinento do mercietro 

15 

icrai, paia apreciarem U|V,' '• , ------ -----

do Sindicato Único c ou-! Almeida, pedreiro, e Manuel Marques, 

ROMA, 9.—Os círculos de aviação 
asseguram que d'Anuimzio teria con-
sentido em tomar parte, bem como os 
aviadores Casagrande e Negrini, actual-
ntente em Fiume, no raid Roma-Tokio, 

Hoje reúnem, pelas 20 horas, os dele- ° d i ° s o Procedimento do mercieiro José c u j a p a r t i da está'fixada entre 23 deNo-

gados dos sindicatos juntamente com o!?® C a r v a ' h o ' i a r » ° d o Salvador, lo e ! v e m b r o e ! d e Dezembro .-Rád io . 

h & L ^ r & X ^ T o ? S X ^ T ^ t a S O t r á f i co ae r i o n a G r é c i a 

tros tr™bah 10s peifdentes. L n , C < > C ° U " serrador, vendendo-lhes uma porção dê STOCOEMO, 9. (T. S. T . ) _ 0 tráfico 
_ , . , , . . ;chouriço completamente podre, que 
B a r b e i r o s . - A assemblea geral rcu-L f s e encontra à disposição de quem 

ne hoje, para iratar de diversos assun-: 0 " ü a e j r a cheirar 
tos. | ' 

Marcene i ros . A's 20 horas, reúne1 - «, » . st ! • • 

hoje a assemblea geral deste s i n d i c a t o , ^ 1 6 1 1 1 3 0 1 1 3 £ 9 F O i O l l J a 

van-
horas e abaixo os tando-se vivas às 

burlistas. 
Os únicos mentores na classe patro-

Pcr se disparar uma pistola invo-

luntariamente morre um homem 

No pátio do Monteiro, rua do Beato, 
43, reside o fluarda 1532, Albano da Fonse-
ca, da esquadra do Caminlio de Ferro, q u e n r - i r e n i a r a sei/i i inte orr lem rle fr-;-
tlnlia há um ano na sua casa, o seu intimo Pd,r.a a P r e c l a r a seguinte oroem cie tra-
amigo Constantino Rodrijjues. descarrega-! balllOS: resolver sobre 11111 OtlciO da CO-, 
dor da fábrica João de Brito, natural de missão o r g an i z a do r a d o S i nd i ca to Uni- R e v e l a ç õ e s 
caatro Daire. . „„. „ . . ! co Mobiliário; apreciar uma cii eu lar da 

Na madrugada ue o-.-tem o guarda, depo i s ! )^ " T ' ' 
de acabar o seu quarto da urna bora, d i r i-^. O . 1. 
giu-se para casa, e entrou no quarto do seu' 
emi«o, onde esteve conversando. , » . .1.1 , - , 

Da conversa passaram á brincadeira, como I e g r a t o s . - A ' . a s s e n i o i e a gera) reúne lio-
amigos que eram, resultando, segundo de-'je, às 21 horas, para t ra ta r da subven-
ciarou o mesmo guarda, caírem os dois aô- í , s n 

bre u cama, e saltando-llie a pistola entre i* 
Êles. esta disparou se, indo a bnla cravar-
-se no peito do Rodrigues, matando-o. 

Pessoal Ma i o r dos Co r re i o e Te-

ci apresentou-se depois na esquadra, 
onde contou o que se havia passado, fican-
do detido, dando mais tarde entrada num 
calabauço do governo civil. 

O cadáver foi depois reünido para a Mor-
gue. 

A policia investiga. 

Gs rend imen tos dos operários 
í No Banco do hospital de S . José foi pen-

-« — , _ . . o- - , isauo Américo Silvério Rodrigues, de 21 
pa ra com o r e d ime uas dez horas; ago- na l sao os anarquistas b unoes Mendes , i a n o 8 > electricista, morador na rua do Vale 
ra, porem, r.ão se faz caso nem duma, Américo da Graça e Martinho A. Ama-ide Santo Antônio, 150, l.°, que quando an-
nem doutra lei, parecendo que a poli- ral. Simião que ainda talvez oor i r o n i a ! ^ ^ ^ o S t K f a ^ "d°a 
cia anda toda comprada. So acatam o j assinam o noore paladino da Luz A Aa-\ , io r t H i ctiiU de um cavalete, fracturando o 
regulamento burla os poucos comer-^rora. liles são uns verdadeiros algozos1 braço esquerdo. 

Con fe ren tes Mar í t imos—A assem-
blea geral reúne na quinta feira pelas 
21 horas, para tratar de assuntos diver-
sos. 

No Banco do Hospital de S . José, foi pen-
sado, seguindo depois para casa, Manuel An-
dré, de 20 anos, moço de fretes, residente 
11a rua da Verônica, 142, que no bêco das 
Beatas foi agredido com uma facada na 
omopleta esquerda. 

—Da enfermaria 4 (Santo Antônio) sai 
hoje com alta, Qraceliano Gomes, marinhei-
ro n.° 547U, que no dia 8, como noticiámos, 
foi ferido a facada numa desordem, junta-
mente com outros seus camaradas, na tra-
vessa do Forno, c o » uns padeiros, de uma 
padaria de al i . 

do "Freii ieit* sôbre o 
a t aque à P o l ô n i a 

PARIS, 9.—Telegrafam de Zurich ao 
Echo de Paris: A Freiheit, de Koenis-
berg, publica um documento secreto 
assinado pelos ministros Noske eSchei-
demann e por outras altas personalida-
des alemãs. Esse documento refere-se 
ao conselho de ministros realizado em 

aerio iniciou na Suécia os seus vôos pre-

E ' es tabe lec ido em E s p a n h a o des-

canso d o m i n i c a l p a r a a i m p r e n s a 

MADRID , 9 . - 0 conselho de Fstado 
aprovou uma proposta do ex-ministro 
sr. Cortero, na qual se estabelece o des-
canso dominical da imprensa, dispondo 
que se proíba dum modo terminante 
todos os trabalhos de redacção e im-
pressão dos jornais, desde as 12 da noi-
te de sábado até às 12 da noite de do-
mingo. 

A proposta foi enviada ao ministério 
do reino para que se transforme numa 
rial ordem. — Rádio. 

1ÜUEHTUD0S1II1II1 
União das jiwentudes Sindicalistas dc 

Portugal.—Reuniu a comissão administrati-
va tomando conhecimento dum oficio da 
seccão da Construção Civil de Palma e ar-
redores, convidando êste organismo a en-
viar delegados a uma série de sessões que 
tenciona eíectuar contra a carestia da Vida 
e cotit-a a desmedida ganância dos senho-
rios • e de outro da Associação dos Cery-
micos convidando um delegado para a fesla 
da inauguração da sua bandeira. 

—Tomou também conhecimento de que 
u n «rupo de camaradas da Companhia dos 
Carris de Ferro tenciona organizar um nú-
-ieo 'de Juventude Sindicalista no seu sin-

i n ão faltarem e pede-se aos camaradas de-
legados à União das Juventudes Sindiccüs-
tas de Portugal para comparecerem. 

Juventude Sindicalista de Belém. A co-
missão organizadora protestou contra a 
permanência de jovens sindicalistas "as 
prisões, e euviando-llies as suas saudações, 
assim como ao operariado em geral, fazen-
do Votos para q i i í no mais curto praso de 
tempo se emancipe da tutela dos explora-
dores. 

Esta comissão lembra a todos os jovens 
residentes em BelOm e Ajuda que se en-
contra aberta a inscrição na rua Paulo da 
Gama, 6. 

Berlim 110 mês'de Julho passado, econ-; a . da U. J. S. P. apela para o 

t em ent re ou t ras coisas a i n f o r m a ç ã o ! proletariado em geral no sentido de virem 

do coronel flesse, o qual atacou a Po-| ^ J ê s ^ 
lónia antes da chegada das tropas do i [|ura 0 qu e se encontra todas as noites uma 
genera l H a l l o r . comissão na mesma sede. 
^ - - Núcleo de Juventude Sindicalista da 

A nossa situação—deqlara o coronel 
Hesse—que era muito grave no princí-
pio do ano, melhorou considerávelmen-
te. As nossas tropas obedecem á disci-
plina e os nossos arsenais enchem-se no-
vamente de munições e de armas. Fal-
ta-nos unicamente a artilharia, mas a 
fiscalização da Entente impede-nos de a 
fabricar. -Rádio. 

Companhia Cams de Ferro.-Reuniu a 
convssão organizadora dêste núcleo, anali-
sando o regulamento e resolvendo em bre-
ve abrir a inscrição de socios. 

Con-data esta Comissão o grande entusias-
mo' lavra entre os jovens dn Carns de 
Ferro, pela organização dôstf. núcleo. 

•V/icieo Juventude Sindicalista de Cheias. 
—Keúne hoje pelas 20 horas prefixas a co-
misíSo de propaganda. Pede-se aos cama-

r a d a s que fazem parte da comissão para o asa. 

o i . ° mmm ÜG m\m 
To l e r â n c i a de p o n t o 

Comemorando lioje o aniversário da 11 s-
signatura do armistício, o govêrno conce-
deu tolerância de ponto em todos os minis-
térios e repartições dependentes. 

Agredido a tiro 
Manuel da Silva, de 40 anos, carroceir», 

residente na estrada de Monsanto, quando 
11a madrugada passada seguia pnrH casa, 
foi, perto do forte, ferido com um tiro que 
lhe atravessou o braço esquei.lci ignorando 
de onde êle partiu. Conduzido num :iuto da 
Cruz Vermelha ao hospital de ,jn»é, to» 
ali pensado no Banco, seguindo depois pura 
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A B A T A L H A «o P o r t o 
tornou por tal maneira insuportável que as 
classes téjíteis, como as denjuis óperáriss, 
nâo podem resistir por mais tempo aos seus 
terríveis efeitos; 

COnsklçrBndo que a União dos Sindicatos 
desta cidade projécta um movimento mais 
enérgico tendente a conseguir o baratea-
mento dos gêneros de primeira necessida-
de: 

As classes têxteis, reunidas em sessão 
magna, resolvem atierir ao referido movi-
mento, ficando de sobreaviso para corres-
ponderem ao seu apêio no memento opor-
tuno . 

Depois de deliberarem fazer cumprir 
o horário das 8 horas, aliás conquista-
do pelo esfõrço próprio, c de ser vo-
tado o Sindicato Único das Classes Tex-

as violentas borrifadelasjtos e os governantes de todas as córes: t e i s d o Porto, sendo aprovadas as res-
formando cortentes cau-ise tenham interessado em resolver o i Pectivas bases, foi discutida e aceite a 

as!problema econômico, sendo impotentes ! c o s u " * u , 4 U " í c l « u saiauu a 
; apresentar aos industriais: 

A época de inverno — O martírio popular — A 
carestia da vida- Os senhorios preparam-se 
para subir as rendas- A imprensa burguesa, 
lágrimas de crocodilo nos olhos, faz um 

apélo aos capitalistas 

PORTO, 9 — Inaugurou-se estrondo- "Todos vós sabeis como todo o pro-
samente a época de inverno — com ru-j letariado tem sido infamemente explo-
fos de trovoada intermitente, com pro- rado pelos comerciantes e detentores 
Jecções instantâneas de relâmpagos feé-jdas terras, sem que até à data os polí-
ricos e com 
de chuva que 

Bestado nmascalünias 

Publicou o Si'cuio, de 4:1o corrente, 
um suelio subordinado aatítulo A fal-
ta de tabaco, em que a Cimpanhia, fa -
lha de argumentos para jistificar a fal-
ta do tabaco no mercado,vem atirar as 
culpas para o pessoal, d iv ido faltar-lhe 
a matéria prima, ter redizido as horas 
de trabalho e melhorado JS salários a 
todo o seu pessoal. 

v m i -ííf? ít-ll 
MA P R O V Í N C I A 

N O S A R R E D O R E S 

1S11I5S i l M í j 

C O i W K R f l , 3 

Uma tremenda i.ijustlçi! 

"nt í Ein 1017, quando o povo, num movi 
de justa revolta, assaltou os arm;:. '' r 
gêneros alimentícios, pano de a i i i oM- • 
afinal não serviu ainda de lição aos <ji. ;< 

r w „ , " - - - , • i eiwenenadores do proletariado, repercut 
O r a c o m o n a o s a o v e r & d e i r a s a s s u a s j r a m _ s e ê s s e s assaltos na freguesia da G. -̂  

alegações e c o m o nelas se tenta acenas [ja concelho de Sonre, onde, entre «s eus;.,. , _ 
i n á i s p ô r a o p i n i ã o púbh-.i c om o pes- asfaltados, figurava o.celeiro do con t e údo |J 
„„„ , ,,„ _ „ *„-.?:s i , L - . assambarcador i-rancisco Godiniio, «jus M-
soal que se «»<fleea .'>JLt<.!>»ild, Y>«o uTuSuosute mu x„»>,., rio..-. 0= «»>«•,*'*•.», 
u-uJv este, nos ú l t imos anos, r eceb i do ! piorando o povo com o açúcar, de parcvrsi] 

sequer u m centavo de a umen t o nos seus j Ç0»1.. .célebre padre Carrancas, daquela 

venc imen tos t i r ados dos cofres da Com- 1 o c a : a e " 

Ora, tfstc Indivíduo, qúe aufere a módica ' 
quantia éc « • ) escudes de Escola P r im í r f " ! 

:Su;:ci'iür, uão d^ve de maneira algumn 

i X & K s ^ d T e ^ í f e r * * p !°"i Sob a presidência do ár. sr. HUpd 
O nosso colega A Justiça trouxe « piifcü-; Menfles, escrivão Pereira Vridal, t udo 

, 0 «árias fr«,u4ç» prat icas pelas entidades. C ( ) ! n o árbitros os «r. Antônio fosé da 
• l nrcelos. b a;rr: cakinudnde. , • , • < , , 
| líecomfndsiíics ás nuoridades compe-! Oomes e.Jose Joaquim de A ias es» 
11filies, eniborn sem eapeiançn do teitnosida, reuniu-se honten; êste tribunal, que1 

r,tendidos, vigiem os comboios ascendentes | talhou as setruintes causas-
das quintas e sextas-feiras, onde Víajair - J . „ . X \ . „ r _ , 
contraVai.distas de Seiras que, capitaueo-l Abílio. Cardoso, contra a firma Leite 
dos por mn tal Leonel, levam para Espunlie I gí I eles, ficou aguardando procmoâo; 

^ d e S a l i n h a s ' mi l ; , c> etc--! Joaquim da Costa Amaral contra José 
I' "t ' f̂n>j>ossive?"qui esta degradação mor&i Suceiia ou J-sé Stieena Júnior, con-
ise tr-oHt-uha por lau.td tempo.- C. . ctliídos pela quantia de 2t>$00; Abrahão 

Antônio da Costa, contra José d'OIi-

dalosas, lavam, filantrópicamente, 
imundices amontoadas nas ruas e calça-1para isso. , _ ,. l f i r f t n 

das desta aldeia com muitas casas. Che- A nossa Associação de classe vendo; , ^te W J reis, iuu u|u, 

g ou a neve, e com ela uma nova quizí- que não f o r a m a t e n d i d a s a s r e c l a m a ç õ e s ĵ e 50Q a 11000 80 0[0; de 1V000 a l$g00, panhia nem tam pouco a redução de assa.tost, 
Üa a adicionar-se a tantos outros martí-i da União dos Sindicatos Operários, fei-i^O OlO; de lfoOO a2$000, 50 0|0; de 2$000 1 oras de trabalho e a causa que ela m- Joa como 

rios que flagelam as camadas proleta-l tas a 14 de Outubro passado c. pelo|Pa ra cima, 40 0[0; por empreitada: para dica como conseqüência da rofenda fal-
rianas. Os novos e os velhos ricos es-1 contrário, os gêneros aumentam de pre- 0 5 ^ t r ^ » l h « n . em pano, porpeça ta de tabaco, ramos informar, ainda 
trearam os seus sobretudos e o seu; co, tornando-se impossível viver, espe- ° u fô lo :a te 3$M0 reis semanais, 1000i0; | que muito resumidamente, o que o pes-
calçado forte de revirão, as suas galo-|ra que resolvais a melhor forma de nos' J ^ o a 4$000, 7D OlO; de 4$0(» a | soai julga ser a ongem delenao aparecer, 
chas . e as suas capas de borracha im-lconduzirmos no futuro sobre a catestia;5$000, 60 0[Q; de 5$000 a 6WOO, =>0 OlO; A falta da matéria prima talvez no 
permeável. tia vida e sobre perseguições que se d e para cima, 40 0[0. Toda a obra penoao mais a«so da guerra se fizesse 

- l o°ntir pela falta de transportes niariti-

eiü Cs 

sa l á r i o - A lei 

desrespe i tada 

•ojecto de lei, para melhorar a prec,á-j^' t 
quási miserável situaçao económi-

permeável 
Só os pobres, os espoliados, os mal-

fadados pela fortuna, é que vêem os 
seus petizitos, descalços e sem agasa-
lhos, tolhidos no seu desenvolvimento 
físico, porque o inverno, aliado á fome, 
perségue impiedosamente os desgraça-
dos. A lenha, tam indispensável nesta 
quadra de tempn ao aquecimento das 
populações assediadas pelo frio, está 
caríssima; as fazendas, ainda as mais 
ordinárias, estão por um prêço fantás-
tico, só acessível á bolsa esbanjadora 
dos milionários; o calçado, incluindo 
os humildes tarocos do produtor sim-
ples, vende-se pot um custo exorbitan-
tissimo, estupendamente exorbitante. 

Os trabalhadores vêem-se impossibi-
tados, na sua maioria, de adquirirem o 
aquecimento exterior, como dificilmen-
te conseguem o aquecimento interior — 
por meio da alimentação suficiente e 
sadia. iComo se passará o inverno, que 
se inaugurou estrondosamente com ru-
fos de trovoada intermitente, com pro-
jecções instantâneas de feéricos relâmpa-
gos e com violentas borrifadelas de chu-
va gelada ? A i ! ele apresentou-se com 
mau aspecto e prevê que a sua dure-
za completará fielmente a dureza eco-
nômica provocada p: lo Estado e compa-
dres assamfcarcadores... 

Como corolário da obra acima des-
crita, como caixilho ornamental a en-
quadrar a scena de miséria e abandono 
a que estão sujeitas as classes pobres, 
os senhoiios cá da invicta e arredores, 
repercutindo as âncias explorativas dos 
proprietários daí, também vão aumen-u;, 
tar as rendai de casa, desde a álgida e 
imunda caverna das ilhas, á proprieda-| l u ' .c

f"" 
n r ó n r i n m p n t ? n n r l í f - r o T í O n l C i ' 

pretendem fazer contra os militantes ÍP ag a . a metro, reis de aumento. Uo 
operários, por não estarem de cócoras, padeiras, 100 reis em raasso; caneleiras, 
perante os assambarcadores. : , c i.eni; urdtdeiras, 150 em cada duas 

_ • teias; remetedeiras, 60 em cada te:a. 
' , " ' . , ' ' ' . l Estas reclamações vão ser enviadas, 
Apesar do decreto das oito horos es- e m d r c u l a a o s :ndustriais na semana 

tar em vigor, todos vós sabeis-que essa, j e n ^ a r á m a n h s . 
«AI R»r\MR» MUTTIO AITFFUC TOMOIE CO R»IIT-V-I_ I * T 

—Depois de tanto se bratnar contra 
a falta de açúcar, descobriram-se 1:300 

lei, como muitas outras, jámais secum-i 
prirá desde que todo o Operariado, com 
a sua união, a não faça cumprir, e a 
prova é o nós termos conquistado o 
horário com a nossa energia antes da 
dita lei entrar em vigor. 

Agora apelamos para toda a classe 
para se vir filiar na Associação, a fim 
de com a força de que dispomos, orga-
nizarmos as Associações de Classe Têx-
teis em Famalicão, Santo Tirso, Pcdor-
ne, Eafe, Negrelos, S. Jorge, etc., para 
obrigar os industriais da província a 
cumprir o horário de oito horas e sa-
lários iguais para não sermos obriga-
dos a trabalhar quatro ou cinco dias e 
eles continuarem trabalhando por tur-
nos de dia e de noite. Convém que to-
da a classe fiscalize o horário e não tra-
balhe mais hora: 

sacas daquele genero, muito bem escon-
didas, no armazém da firma assainbar-
cadora que dá na praça pelo nome de: 
Companhia dos Açúcares, Limitada, da 
rua Mousinho da Silveira. Pois «cu-
mié» ?—C. 

Em Vendas Novas 

mos, mas ainda assim o pessoal não dei-
xou contudo de o fabricar normalmen-
te, como o comprova o relatório da 
Companhia, do HIIO econômico de 1918-
-1919. Somadas as várias especialida-
des de rapé, picados, cigarros, cha-
rutos e cigarrilhas, dá uma totalidade 
de quilos 2.191:102,723, a qual, compa-
rada com a do ano antecedente, que foi 
de 2.549:924,516, dá apenas uma dimi-
nuição de quilos de 358,821,793, isto no 
continente. 

Para es'a baisa concorreu a greve 
do pessoal, que durou 37 dias. E' certo 
que empregou tabácos em estado de 
verdadeiro putreficção, dezenas de bar-
ricas rotuladas coin o dístico de avaria-
das e importadas da América do Noite 

Como sempre ncmteca nestas caso.-, :.GÒ 
s tomaram parte não só os esfoin 

também alguns inimigos políticos 
udiniio. Efectuarnm-se, como i: d.-i 

praxe, várias prisões, tendo os presos, ra 
sua maioria, conseguido afiançar-se át<; que 
o julgamento resolvesse o dJstiuo a dar-
-llies. 

Dois dos aeu.íado*: JJSÚ Júl io Raposo e 
Maria Cardosa, não cotisegu ram, por ím. 
arranjar fiador e continuaram presos. I l ã i r- . n . c . « „ J . 
1G meses que estis duas vítim»s, verdade:- j f inanças, R e g o Chaves , í e z a Casa da 
ros bodos espiatórios, perniaueceni na cu-í,Vloeda, foi-lhe ped i do p o r u m a comis-

Santa Cruz, aguarda,ido o célebre j s â o d e o pe r á r i o s p a r a que fôsse me iho-

' " i S e c e ' . porem, que os presos qua con-irada a sua utuáção a exemplo do já su-
seguiraiw ofiançnr-.e teem-se esforçado para j cedido em outras casas do Estado, des-
que o julgamento seja sistemáticamant^ adia- ,je M a j 0 J „ JOIO, estando ainda os ope-
do, com tprejuiso dos dois desaraçad >s quei , „„• 
estão a jazer na cadeia, o que consumi [ a n o s da Moecia pe r cebendo salar ios 
uma revoliaate. desnniailidede. Bom seria ' " 
que o juis da respectiva comarca pu/esse 
fim a êste escandaloso caso, com o que 
praticaria um acto ds verdadeira justiça. 
Segundo nos informam o crime da Maria 
Cardosa foi levar para casa um avental d c ; s a [ i a ,\\oedá era a q ue líiais p roven tos 

Sdava ao Es tado , assim c o m o p r o m e t e u 

Manejos jesuitiess duin assambarcatlor !a sua e qu i p a r a ç ão ao pessoal d a Im-

E- o sr. Mario Pais um honrado comer-'prensa Nac iona l , p o r ser o estabeh ci-

ciante, sócio fia Sociedade de Mercear ias )mento q ue ma is se ldent l t ica c o m O seu 
e da PanificaçSo de Coimbra. Como todos!<rénero de t r a ba l ho , 
os honrados comerciantes, o sr. Pais f a z ! t > " í v , , „ K»^* ^t^ ^ 
todo o possível por tirar a pele ao povo! ( - o m bas tan te Surpreza e m a g u a , 
trabalhador inpingindo-ihe estéreo por ba-; vêem ago r a êsses ope r á r i o s q ue estive-
nlia de cheiro'e exío:quindo-lhe o máximoI r a m a v ê r a m a n e i r a d c lhe dar 

veira & O.*, desistiu; Rodrigo José An-
I tunes, contra José Maria Martins de 
i Brito, ficou para julgamento; Antônio 
; Mendes contra Carlos Eugênio d'Al-
nieida, ficou aguardando promoção; 

[Alfredo Augusto Campos Duarte, con-
, „„ ,„,.„. itaa a Companhia de Seguros Gloria 

mesma companhia, desistiu, e 
, r* i xt • . Romt T. Ressustok, contra a reestna 

ca uos operários da Casa da Moeda. : companhia 
Quando da visita que o ministro das 1 " *11 ' 

-O a u m e n t o de 

das S S/oras 

Deve 

desistiu tarnbêm. 

revoltante desunia,lidede. Bom seriu j irrisórios de §75 a lS-i-0, por um regll-

lamento de 1911. 
O sr. Rêgo Chaves, disse que era de 

toda a justiça a reclamação, pois a Ca-

Q Ü E 

V E A D A S N O V A S , 4 .--C . -T^m-se 

referido êste jornal por várias vezes, à 
forma como funciona a fábrica de latas 
nesta localidade, na qual acaba de dar-

para evitar o excès oj-se um despediraento de seis operárias, 

rante a viágem se estragaram e queforam í 
jpelo pessoal manipulados. Neste pon-
toé ' opessoa l cCMl tven t f i k i í c rWS i rosop»b-1»ó pescoço, o 
cesso de defraudaro público, facto aliás f ^ T Í Z t L ? a s % l 
que varias vezes se tem repetido, posto em vista da 

e ex,o: quinuo-ine o max.mo|ram a Vêr a maneira de lhe dar o ine-
f á b r i c a das la tas de conse rvas i que por qualquer acidente ocorndo-du- pode extorquir-ine ; n o s possível, pois que no referido pro-

em fóco | rante a viagem se estragaram e queforam j ^ e o menos que mereda era mna passeata ' jerto são equiparados aos operários d o 
ao fundo do M j ndego , com uni mataeito; Arsena l da M a r i n h a , c om u m a s u b v m -

» sr. raJS, dizíamos, I - rtint.imMnHp 
Taveira, gerente d a , ? a o e O lUt l i rn .aaae 

F A L E C I r/tEMTOS 

Faleceu o OBinsrsda Domingos Macédo, 
guarda da obra de S . Salvador. A Associa-
ção dos Serventes de Pedreiros c Estuca-
dores, de que o extinto era socio, convida 
toda a classe a incorporar-se no prestlto fu-
nebre, que sai ás 14 horas da Morgue. 

—Faleceu ontem a sr." D . Deolindn Julía 
dos Santos, prima do camarada Saul Fer-
reira SOUSIÍ, que trabalha nas obras da Rs-
coia Machado deCsst ro . O funeral r<Mltaca-
-se hoje, saindo o pregtito, ás 15 horos, dp 
Rua do Olival, 130, 3.°, para o cemitério 
dos Prazeres. 

FUNERAIS 

seguintes íune-

de produção e depois atravessarmos!pelo facto de, no dia 3, reclamarem o 
------ J -*-- ' • -- • cumprimento do decreto n.° 5.510(8 

horas). 
face de t 

a União dos Sindicátos*local, com a 

crises de trabalho com o encerramento cumprimento 
das fábricas. 

A nossa Associação tomou parte no 
Congresso Nacional Operário de Coim 

Realiasm-se hoje, os 
rais: 

D . Maria Nunes Fernandes, ás 15, da rua 
de CaniTO de Ouric^e. 25: D. Angela ' til-
tl3iro, lis lã, da rua á.-. Estrela, V , José Mo-

menores , pois en-;rin da SÜva OulciarSoa, ás 15, do bCco Ho 
trela, propondo-lhe, i q u a n t o aqueles teem de subvenção $40 AJuiotace, 1! : n . Uabel Maria da CÕncel-

. ,. . . . enorme carestia da vida, d Mede diuturnidade $20, «M (mertrios da 
que a isso tem sido impei,do pela po- Wf ^ ^ . t o a t o S S d f i vjluSa"SS-I Moeda, vai ser dado $30 e $10, o que rua" i o o"ivò"l, isoí ' 
derosa Companhia, e arnda há dias oj^" d l c.4g«: o^ovo ^ " d o - m e l u m a flagrante injustiça.' 

Mas o mais grave ainda é aue saindo pessoal da olicina de charutos linos da um aumento no preço do pão! Mas foi u.ais i J\ 
f ábr ica de Xab r ega s se insurgiu con t ra i l onge o célebre Pais: propôs também q u e o j , . 

farto ÍHÍntim nnta nrotenrtinm nhriaá-l^- raVe i. ra retirasse aos s»us operários o : fac to idên t i co n n i s nrete-idi-.m nhri<rá-lsr- i«ve . ra retirasse aos s^us operários o, -- do is d ias d o p a r l a m e n t o u m a lei es-
F m ' face d- tal n r o c e d i m e n t o r e ún i u ? l d e n l , ? ° ' , p 0 I s

c p re tead i am ob r i g a d e s c a i l s o A o t t ú t A c M Parece, ao que nos in-, t abe lecendo o r eg ime de 8 horas p a r a o 
I W n » ln ,1 ,-nm a 3 m a n l P i l l a r folha podre, impró- formam, que o sr. Taveira, tendo uma mais | operariado, devendo ser o Estado o 
u n i ã o aos ^ina ca ios locai , c o m a p n ; l p a r a 0 c o n s umo , com a a g r avan t e clara visão dos acontecimentos, e preven-l ' : - j t , - have-ido 

presença d o pessoal d e sped i do , e inais man ÍDu l adores n ã o n a i e r e m f » e r d o 11 ̂  complicações q m ftsse projecto i na p n m e i r o a respei tar essa lei, e navei a o 
. J - , • - . ! ma i i ipu iaaores . nao p o ae i e . n j a z e r 0 V 0 c a r j 3 e f ó s s e p o s l o e m prática, se re- na Casa d a M o e d a bas tan te t r a b a l h o , 
bra e, de a c o r do c o m as resoluçoes to- op-rar-auo . -„- „ J 0 S cha ru tos d enom i n ado s ordinários, \ousou a pactuar com o benemérito Pais, e s endo de 
madas , e n t endemos ser de g r a n d e van- : Uepo i s de aprec iadas as exposiçoes j o s q U a j s n g 0 lhe b a s t ando o t í t u lo , são decir.rando não aura 
t a gem a fusão das Associações de Cias- fedas pelas o p e r a n a s desped idas e a i - — • 

se 
i con! eccionacios com 
' qualidade, do que 

material de ínfima 
resulta uma baixa 

de que propriamente pode te 
de habitação humana. 
voradora de sangue operário, porque o 
dos privilegiados será poupado, atenta 
as facilidades que êles teem em extor-
quir o equivalente as que lhes levam a 
niais nas suas compras e negócios! 

li como osqueixumescoiftra tanta pou-
ca vergonha já sefazem ouvir; ecomo um 
enervanlento de revolta vai sacudindo 
os mais indiferentes, porque a anilha é 
apertada e os ossos começam de esta-
lar - então a imprensa de balcão, lágri-
mas de crocodilo nos olhos e coração 
de felino em peiço forte e qbero, lança 
uma hipócrita súplica à generosidade 
nunca desmentida dos proprietários, im-
pctrando-lhes encarecidamente para que 
tenham comiseração dos pobres, daque-
les que labutam num trabalho insano a 
conquistar a felicidade para os outros, 
a arrancar uma féria chorada que, nos 
sábados e em sortes de prestidigitação, 
lhes passa pelas suas calosas mãos para 
ir cair totalmente na gaveta do merciei 

dos Fiandeiros Tecelõés Mecânicos, lg«ns membros da União S. O . .terem u u 

Tecelões Manuais, Tecelões de S e d a , «sado da palavra, foi resolvido ir uma! c o n 3 j d e r á v e i nos proventos dos operá-
Tecelões de Fitas, Tecelões de Lã; Tin-jcomissão, composta dc um membro de ; r i o s e> p o r conseqüência, na produção 
tureiros e Cordoeiros de Tapetes e Al-|cada classe, entrevistar os proprietários|rtos o p e r á r i os empregados nr-s-a marca. 

- - : da fni-irica r e latas, n o sen t l üo cie con-1 o . • •• • . . . e todas formarem unia só Asso- : d a fábrica de latas, no sentido de con-;p a r a q u e s e a D r ' e c j e 0 S:,;^rj0 auferido 
i.ma ro^dc i lação , isto é, o Sindicato Único 1 exíil\seguir a readtnissao do pessoal despe- p o r ês te< i d i r e m o s a u e actualmentè não 

c do Porto, e se esta aspiração fôr o de-|dido, visto o dito despedimento repre-,va i êle além de 1$50 po ' 
sejo de toda a classe, nós podemos ser [sentar uma torpe vingança contra os a s subvenções concedidas pelo 
mais de 20:000 associados dispostos a I q u e pediram uma regalia que lhes e r a , d u r a n t e 0 período da guerra. Ora isto 

1 dada por lei. . . . . . . . j hoje é ura salário irrisório. 
No desempenho dessa missão .oi a cita M a s d e i x e m o s Ê s t e p o n t o sobre o 

comissão entrevistar os aludidos indus-|qua l m u i t o t e r i a m o s a dizer, e tratemos 

. , _ _>ndo de necessidade aproveitar 3S 

cfdes^ínso^os domin- •'' l. las horas extraordinárias que a dita 

N o t í c i a s 

nem tirar ao pessoal 
2os. 

Nâo desarmou o nosso herói e, Voltandoj^g a Q p a r l a m e n t o 

Breve se anunciará a data certa puni a 

lei faculta, pelo projecto agora p r e s e u - | . d a B<n guardai, na segunda 
recita de assinatura do Trindade. 

conquistarmos as nossas justas recla-
mações. Além disso, prevendo-se a ine-
vitável transformação social em todo o 

são essas duas horas 
ã carga, desta vez por oficio, comunicou ..r, j „ ;„ a ;,., ! [->„_;,.„.' „ 
àquele senhor que ia aumentar o preço do . P ; 'g a E p p r Üb cada u m a , OU seja a " " - [ R e c l a m e s 
pão e retiraria o descanso ao seu pessoal: p l a n t a ç ã o do r eg ime de 10 horas de tra- i 
sem se importar que lhe seguissem o exem- ba lho , con t r a o q u e i n d ; gnados protes- i ? p a r e c e 5° '® o msigne artista Rdisardc, 
NTP • , . ° , . ! NRAZUO n o INÍICIO-IQÍ. IVOIV3 UTÒ ÍG-^TÍI, I)II« 

Sabemos que o pessoal que tem a infeli-jt^m t odos OS operar iOS conscientes « a , ! l ( a : l £ e , entusiástica, vai ser a de hoje no 
. . , cidade de alu«ar os seus braços ao sr. Pais, Moeda , pois lhes q ue rem t i ra r u m a re-: teatro rac iona i , devendo a imdn sul.» da-

inc lu idas náa está disposto a consentir que mais estai « a l i a de q u e a c t u a lmen t e d i s f r u t am , ou|2«« ' 3 e lefante teatro oferecer if;í e^den-
Estado regaiia lhe seja retirada, estand.), pelo con-! _ „ 7 , . f H „ pYfranrdin-Srios a d l d 0 -specto, v sto mu. tos «o:, .-.us lu-

disposto a d-fendê-Ia energicamente, seja O p a g a m e n t o dos ex t r a o rmna i i o s d| s a r , 1 8 estarem ja tomados. 
• - d o b r a r . ! —E amanha que começa, no Avenida, a 

C o n f i a m êsses ope r á r i o s q u e os d e -! ten iporad u de inverno pela compar.h.u Sata-

mundo, nós com a organização do Sin-jtriais, à qual depois de instar pela read- d o |10'ráTj0 d e trabalho.. 
missão das operárias despedidas, lhes 
íoi respondido, terminantemente, que 

A companhia, ao tomar posse, em 
1891, do exclusivo dos tabacos, tomou 

ro! E' o cúmulo do descaramento, por 
que semelhante apèlo feito cm nome 
duma fenii n'ida generosidade é apjnas 
destinado a provocar um resfriamento 
nos ânimos exaltados, coisa assim pare-
cida com um caneco de água fria des-
pejada numa banheira de água quen-
te ! . . . E andaremos assim eternamente, 
burlados na nossa dignidade, roubados 
na nossa boa fé, extorquidos na nossa, 
minguada algibeira, afrontados por mil i vosso dever, filiando-vos na Associação 
e uma tratantice que os senhores do je que a nossa divisa seja um portados 

dicato Único estaremos aptos a organi-
zar a produção para quando sejamos 
chamados a cumprir essa missão. 

Entendemos ser de grande vantagem 
o aderirmos à Confederação Geral d o l readmitiam o pessoal despedido. á y u e ; t i u d e D o i s d e s s a d a t a > estabekceü-liie, 
Trabalho, pagando as cotas para breve- jsigniiica tal resposta^ sobre o atropelo {porém * o horário de 10 horas, dando-
mente possuirmos a Federação do R.-;-! Que acabam de cometer ; t , evíu«n.e- _ i h e m a j s tarde 9. Ao presente, con-
mo do Vestuário de iodo o país. Cimente, um desafio feito a orgamsaçac ,| q u a n t o s e j g ( h á a o v t dias, lei do país 
preciso que a nossa classe auxilie a pu- para . a luta, e, em tace de tal, tiec..ua-ias s j , o r a s a inda não determinou ofi-
blicacão de um diário operário no Pôr-! mo-nos em guerra aberta contra aque le| d a J m e n t C ( d e n { r o d a 3 „ u a s fábricas, êsse 
to para defesa das reclamarões de t o-— l t r o de exp.oraçao das pobres mu lhe- i r e g i m e o s últimos. O pessoal, lo-
dosos trabalhadores. jres e crianças, que ah trabalham; [rêm, é que acatando integralmente a 

I d^ão sabem aqueles senhores que on-!,e i t e m c e s s a d o a ! a b oracão ao cabo do 
• item toram operários, que nossaoemos i ;m i tp n ; i , , „ i , n r , Nao e possível vivermos com um mi-' o „ m i 1 , n l l t e Ü<1 0 1 t a v a l l 0 r a ' conquanto res-

serável salário - te - 1 — i o intuito 
n?gro pão 

m l . : r-i comerciantes 
à 

que não chega para o u v : , — \r q u ü 0 3 ^ ^ a montarem em i t e a h o r a d e entrada, que estava an--
a ' j ! Vendas Novas a sua fabrica? • 

que comemos, enquanto os; ^ U. S. O . desta localidade promete 
e industriais enriquecem deixar já o assunto de mão ôb pena 
i, estando nos cadavencos!d ^ ^ s a cr i í idos ao seu al 4 c e , 

e sem roupa para nos vestirmos; espe- ^ j R j a f J u d e n t r o d a q i l e _ 
ramos, portanto, que vos resolvais , (-L.-ii 
quanto há de ser o aumento de salário; A £ s. 0 . resolveu mais, imprimir 

um manifesto paia melhor esplicar a 
sua justiça—C. 

Veja o povo de Coimbra de que massa são 
feit.is os que lhe levam até ao último oeitil 
a parca féria semanal. 

A greve gráfica—Várias 

, , - . i neüa-Amarante, cujo repertório admirável 
p u t a d o s n a o se p res t a r ão a sanc ionar { o j a g o r a acrescentado com sete operetas 
seme lhan te i n i q ü i d a d e , que , a ser con- italianas. <sa que Amarante I m o ca-

Continua inalterável o movimento ( l o s |ve r t i d a em lei , será u m pe r i g o n ã o SÓ ^ ^ X ^ l í t e i a das peças qu í l e a a 
camaradas gráficos, iniciado, como já infor- pa ra OS ope r á r i o s d a M o e o a , o n d e l i a ; 3 j d 0 sepreseutadas uo Ginásio, incuiiiulo a 
m&nios, na Casa Minerva. Ambas as partes i l evan ta r con f l i t os q ue se p o d i a m evi tar , i que actualmente ali está em scoun, continua 
continuam intransigentes e, mau grado os i t a r r . hèn nara as res tan te ' cas is d o sendo coroada do mii ; ; brilhante êxit 
esforços do nosso amigo Pera assada, con- ;«>"10 t a m o e m p a . a a., res ran iu . casas u o v . a curiosa peça in.Mesa «gora em 
ti nua a. luta. : h s t a do , a o n d e essa lei se es tender ia n u m SC ;. : f a z n s detidas do pui.:,cfl es-

—A conferência que o sr. Leal da Câma- f u t u r o m u i t o p r ó x i m o , 
ra devia realizar na passada segunda-feira.' 

0» 

r.o Teatro Avenida, subordinada r,o té ma a 
Aldeia Portuguisa, íoi sina die adiada.— C . | 

p o y o f l DE V Ã P Z i W . S 

Secretário geral da C. G. T. — A lei tias 8 
horas 

cionisias 

a reclamar para todas as mulheres, ho-
mens e crianças da nossa indústria, 
quer para os que trabalham de jornal, 

Camaradas: sabei cumprir com o 

A discussão decorreu animada, s 
os discursos enttecortados com en-
tusiásticos apoiados, por cies se referi-
rem claramente à situação misérrima 

mando, das finanças e do assambarea-
mento da produção queiram praticar — 
até que um dia, éxgotado o saco das 
patifarias, todos nos levantemos, galva-
nizados num esforço supremo de revol- niões magnas da classe, 
ta, e, empunhando o chicote da Rebe-
lião dos Escravos, abatamos o poderio 
dos exploradores, o orgulho traficante 
dos dominadores capitalistas... 
As c l ass t s têxteis vo tam o Sindi-

ca to Ú n i c o e resolveu; ped i r 
a u m e n t a de sa l á r i o 

Em assembles magna, com represen-
tação de todas as fábricas, refluíram as 
classes têxteis desta cidade para se 
ocuparem da carestia da vida, do horá-
rio do trabalho, da organização sindi-
cal e do aumento de salario. Para que 
esta reunião se revestisse da máxima 
imponência, foi distribuído profusamen-
te entre os interessados um manifesto, 
do qual i'espigamos os seguintes tre-
chos: 

Classes gráficas 
Reúne hoje, pelas 20 horas prefixas, 

,, . , „ Comissão de Melhoramentos dos sin-
aumento no? nossos pequenos salarios.! d i c a t o s gráficos, para apreciação de inú 

be tendes fome e quereis melhorai" ? • - ••« - • •-< 
situação comparecei em massa às reú 

e. todos por um, para conseguirmos o 

M a n o b r a ? m o n a r q a i c a s 
na G a l i z a 

MADRID , 7. - O correspondente do 
El Sol em Verin diz que as ordens do 

Na última quarta feira, 5 do corrente, cUer 
ílou :i esta Vila o sccretJrio geral da C. O . 
T.,"*fealizaiido-se na noite daquele dia uma 

!sess5o na Casa Sindical, sede da U. S . O . ,— . , v 

t e n o r m e n t e de te rm inada . A C o m p a - desta vi,'?, com a presença do mesmo cama- g o v e r n a d o r civi l de Orense , t ransmi t i-
nh ia , n ã o aca tando a lei e o respect ivo r a í a ; , , , ( h - i das a o a lca ide de Ve r i n , o r d e n a n d o o 

r e g u l a m e n t o , l evou o pessoal, p e l o seu | maniféLto%o.wfdatóo o T o l e t e r Z S em ae° imed i a t o i n t e r n a m e n t e dos m o n á r q u i -
esfôrco p r ó p r i o , a resolver faael-a res-irci a assistir a sessão, sendo em grande cos por tugueses , n a o f o r am r igorosa-
pe i t a r . mime/o os assistentes. ' m e n t e c u m o n d a s , t e n d o regressado 
1
 n . , - ,, , , i Aberta a sessão, o delegado da centrai: ., 

F o l canto, n a o co . he t a m b é m a ale- j o s sindicatos portugueses eKpoz minuao- j mu i t 
gação de q u e a d im i n u i ç ã o das horas samente qs trabalhos do Congresso Opera-1 r iça . 

de t r aba l ho sejá causa d e t e n n i n a n t J d a 1 ! ; 1 ' 0 / 8 Coimbra explicando largamente par- Q g r u p o m o n á r q u i c o , res idente em 
' 1 te do? capítulos do estatuto da Confedera-! - r 1 

dêies àquela povoação frontei-

fa l ta de t abaco . | ç 5 o G l i r a i do Trabalho, 

b o b r e a me l ho r i a de sa lar io ter inter-; Depois de fazer sentir a necessidade de! 

quizer dar-s: 

3e tendes fome e quereis melhorar a| me í à radesõX ' rece¥daV durã^ . . • ' . 

tima semana, e efectivar trabalhos que ( 

todos os sindicatos 

Verin, interceptou parte da correspon-
dência do cônsul da República Portu-j 

elevarem as suas cot;-! p l i eó a . Guarda-se reserva sóbre tão imr 
.sim onssíjm eonlribmr i P 7 -

dos operários têxteis, que teemjusa í 
uma melhor sorie. 

Além da sessão tratar dos interessesj 
corporativos, ne 
curou a propaganda dos hodiernos prin- j satisfatório, 
cipios e de organização geral trabalha-
dora. A adesão ao movimento contra 
a carestia da vida foi votada com a se-
guinte moção: 

íerência na escassês do tabaco no mer-
cado, não lembra ao diabo tam estu-
penda razão. O pessoal não fabrica me-
nos; pelo contrário.' E se a Companhia 

ao incômodo de conhecer 
a producçãó dos ti mêses que vão de-

a Outubro do presente 

í ficaram oend«>nfs na passada reitniío. I exercício, 1919-1920, 1.° semestre) há.| '^êteodVm nãóVôr em eilcü^oTíefc-1 tesoureiro do grupo monárquico encon-
ncio Cr;itimVi ès'3 Comíss-io anínvida d e reconhecer que nâo mentimos quan- rido iiôrário. tra-se novamente ali. 

n r 2 i lhe afirmamos que produziu mais Os comerciantes também „2o teem feno Assegura-se que a visita do deputado 
pelo bom acolhimento que llie tem sido i .... ' >. , caso a gum do decreto que estabe ece o 10- . . „_ 
manifestado pela classe esperançada de|nas diierentes marcas de picado. | r á d 0 | e o i t o „ o r a s , \ a Associação dos republicano sr. Harnobero, se relaciona 

'-* • • • - • - 1 E para terminar, por hoje, diremos!Empregados no Comércio parece tambémjcoiu a permanencia dos monárquicos 

açfies para que assim possam c o n t r i b u i r ~ , , „ „, „ ; . . ; „ . a „ u 
paia as Uniões Locais, Federações de lu-!PortantC acon tec imen to , p a i e c e n d o q ue 
dustria e Confederação, para que estes or-1 foi apresen tada u m a queixa as autor i-
ganismos possam desempenhar cabalmente | d a d e s pol ic ia is . O a u t o r d a sub t r a ç ão 
o seu programa em exclusivo interesse da ' , • , . „ „ ; . _ „ , j „ n n ; „ 
grande família trabalhadora, f o i e n c e r r a d a ! da. cor respondênc ia foi o p a d r e A b í l i o 

sessão, depois dc ser também apreciada ! Ferre i ra . 
„ w , fornu como está sendo executado o lio-: q alferes M a n u e l Rod r i gues , chefe e 
, . I rar io de oito noras, visto aiguus industriais' , . 
n a 1 pretenderem não pôr em execu-.-.ão o refe-1 tesoure i ro u o g i tip' 

crupuiosamente escolhe as suas diV^rsCe 
—Cem a deliciosa peça a exilada ícali-

za-so hoje, no Trindade. niaU uma elcgtiij-
te récita de moda, dedicada á me lhorsoc to 
du !e de Lisboa. 

—A peça policial A Cd*ira 2 . " 13, et» 
ensaios no uinúsio, pertence a i número 
das qu3 o publico segue todo o entrr,;lio 
sem ihe perder o deseni^ce. ' )s seus dois 
principais papeis masculinos, estão confia-
dos a Robles Monteiro e Samuel Diruz, ar-
tistas notáváis que deies devam tirar o 
maior partido. 

—A pe :a de viagens 29 Mil/i^es, em sce-
na no Apoio é aesltlinbranter^enle, apre-
sentada, com uma grande opalência de 
scenárioi, con; maravilhosos r- uvipreJistos 
efeitos, causando sensação ns i:puriçõ03' do 
submarino ú tona de Ãiua e do a t rop lsno 
atravessando o palco. 

—Hoje r.o Eden, em recita d : v.:><da, c e m 
vista «o extraordinário agrt.üo qce tem 
obtido, ainda se repete, em despcoidu irre-
vogáve.!, a interessante operetu A Pnncesm 
dos Dolars. interesíaudo a i t w i •• 
çào a revisSs Aani dei Rvi. 

C A R T A Z D O D I A 

ministro das finau-
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rua, eu continuava a 

teria piedade!. . . Sim, 

A caminho da 
gemer: 

—Uma férá 
uma féra . . . 

De outa vez, mandou-me chamar por 
Celestine, e fui encontrá-la na cama, 
triste e fatigada. Compreendi que al-
guém estivera ali, naquele instante, e 

em breve poder iniciar os trabalhos di 
melhoramentos na séde sindical. 

Proximaments será iniciada a publi-, , 
cacão da lista de contribuintes que se i ü a . . . . . 

a também não se des-!eleVa já a um número verdadeiramente i p a l a ° J a d ° m .e^ l d a s a 

Cons derando q.ie as autoridades, consu-
bstancadas nos governantes q.i i represen-
tam a burguesia, se muncumuimram com os 
ssaa iibarcadores para explorarem o povo 
trabalhador, dificultando-lhe., por todas as 
formas, a sua atribJlada existência; 

alunos Ul Bsrolss 

jque desde que o 
|ços queira saber a 

falta de tabaco m mercado, deixe 

vistoria 
jaos pequenos estanqueiros a quem teem 
'sido encontradas umas gramas de taba-
co, escondidas no interior dos estabele-
cimentos, muitas ve/.es com o intuito de 
favorecer os 

! pouco se preocupar com o caso 
1 • ui^o n-rirm.n • Segundo consta, o 110V0 horário começa 

verii it.cira o r i g em | a s e r e x 2 t ; u t a i i o no comércio local na pró-
xima segunda feira. A ver vamos. —C. 

Considerando que a carestia da vida se: tarem de diversas reclamações. 

ul< 
A convite duma comissão mixta de 

alunos das referidas escolas, reúnem nipuladores de tabaco, que estes.já ihe 
hoje, pelas 20 horas, na séde da C. O.iaf irmaram, por mais duma vez, que 
T., Calçada do Combro, 38-A, 2.", os| podem fornecer-Uie os dados positivos 
lunos das mesmas escolas, afim de tra-ja fim de que se faça a intensificação da 

BAR O ELOS, 1 

Ferroviários do Alto-Minho — A carestia 
da vida agravada pelos co itrabandisías 

Felicitam,os cs empregados do Sul e Sues-1 

portugueses na fronteira. Aquele parla-
mentar conferenciou com várias perso-
nalidades daquela localidade, e depois 
dirigiu-se a Orense para conferenciar, 
também, com o governador civil sobre 
o mesmo assunto. 

O sr. Barríobero propõe-se interpe-
ar o Governo nas primeiras sessões do 

. » TLIC.: IONIZO V̂ O WLIL|/I V^NUUO VI OLLL T O U W | . ' *J 1 1 

am igos e conhec idos , e re- te pela acção que teem desenvolvido contra [Pa r l amen to , v isto as au to r i dades locais 

cor ra aos de legados da classe dos tna- 3 exploração capital isu. Bom seria que o-" n ã o c u m p r i r e m as o rdens recebidas, 
' do Alto-Mmho pudessem ser l íunlmente for- _ _ „ , lnc . n n n í m n i m s 
tes, para se defenderem dos atropelos e in-jpara O m t e m a n i e n t o dos m o n á r q u i c o s 
juitiças que vem sofrendo. | por tugueses . 

O m e s m o co r r e sponden t e acrescenta 
HK mais de um mês qu ; a secçSo médica 

-Anda , meu querido! . . . Que estás la-rae, dize-me que amas a minha al-
tu aí a fazer? : n ; a . . . Sim, a minha a lma! . . . 

Ohl reconstituir a sua imagem, aper-, E adormecia; estava tão branca e tão 
ceber qualquer coisa que me falasse! pura, que os cortinados, por detraz 
dêle! . . . Farejava o ar, dilatando as na-; dela, pareciam duas azas. . . 

| produção. 
I&frrr. 

de Barceios está sem facultativo, por impo-| a „ . , i . j , ' n , , , :^ n „p folar 
sição do presidente, da Câmara. Miguel Fou- Que O aSSUlltO dara ma,to que iaial.-

fim de reservar êsse lugar para si - Rádio. seca, a 

N ACIONAI A's 5».45- A Mor de Srda» . 
TRINDADE.—A's •21,5J.-"A Iv.iiadii". 
g i N A S I O - A * 21,53—A represcabivao da 

peça " O Libertino". 
f ' O L í T E A M A - A ' i 21-"13Ianc!iett<.", co-

média. 
AVENIDA — A's 21—"Paz Armada"; re-

vista. 
EDEN—A's â) — Festa dos nuiturhtaa a 

reaparição de Tina Coelho. 
A's '22 horas, " A Princesa dos Doi lars" . 

opereta. 
APOLO—A's 2 0 , 5 0 - " O s Vinte MilMSea". 
C O L I S E U D O S RECRE IOS - Companhia 

de circo. 
SAÍ .ÃO FOI£—A's ÍD,59.—Conchüa l.liia 

—Tom Kiilwó—Les Jercolis—1'erln Negra. 
UHMP1A—Anlmatografo e concêrto. 
C INEMA CONDES—A11 imatòp, afo e co.i-

cérlo. 
C H I A D O T E R R A S S E - Aaiunut.úgrafo a 

concério. 
S A L Ã O D A T R I N D A D E — Vwiedade i e. 

anii;;atógrafo. 
S A L A O IDEAI—A ; i imatógrefo .—A^ 
CHANTECLER—Animatúgrafo . fitas fala-

das. 
T E A T R O RECRE IOS DA U R A Ç A . — 

Aos domingos, segundas e quintas feiras— 
A's 21,45—O drama cm 4 actos " A Tosca" . 

S A L A O D O S ANJOS—A'» quintti ,-íyiraa 
sábados e domingo'*, animatóàrato 

SALÃO P O R T U G A L — A's 2U hoias — 
nimatograto. 

O que principalmente me indignava, í refinadas, de mil fantasias perversas dei entre os pequenos empregados e os sóbre o canapé. Tinha o corpo dolorido, 
não me ter prevenido.. . Tinha re-lvelhos e de degenerados. Escapavam-; operários que iam, em família, procurar as minhas fontes latejavam.. . Km vão, 

julgando apreender perfumes1 A noite avançava; 

macho; parecia-me que a som-! nando silenciosa. De 

era 
cebido o meu cartão. . . sabia que nao 
podia v i r . . . e não me tinha enviado 

Iuma única palavra!. . . Hu tinha cho-
rua ia-se tor-j rado e suplicado, tinha-me rojado^a nnas e 

B B H | H H B B B H H ^ P B H P B I ^ H I 
bra de troncos robustos se desenhavajpassavam os carros retardados, e sôbrej lágrimas, que sangue seria preciso en-
sòbre os tapetes, que dístinguia ombros o passeio, dois gend3rmes marchavam ! tão derramar para enternecer aquela 
de atleta, braços heróicos, coxas nervo-1com um passo pesado, arrastado, sem- j alma de pedra?.-. . Como podia ela 
sas e cabeludas, músculos salientes. ! pre igual ! . . . Diversas vezes, a porta do ; voar para o prazer, com os ouvidos 

— Vens?.. .—dizia Juliette. ^ | hotel se tinha aberto e fechado; eu ti- {ainda cheios do ruído dos meus soluços, 
Nessas noites, Juliette só falava de ai- n-ha ouvido passos, arrastar de vestidos, a bôea ainda hútnida dos meus rogos?... 

lhe palavras e gritos, que abriam sóbre !uin pouco de ar puro para os seus po-i tentei do rm i r . . . Não consegui mais 
a sua vida horizontes de lama inflamada;! bres pulmões infectados e adquirir um que chorar, soluçar, gritar: 
e, apesar dela me ter comunicado oípouco de torça para suportar as fadi-j —Juliette! Juliette! 
ardor devorante das suas depravações, jgas da semana. Colocava-me ao lado1 Tinha o peito em fogo, e na cabeça 

vez cm quando, iseus pés . . . e nem uma palavra!. . . Que apesar de eu gosar com elas uma espé-jde um optrário que tme interessasse; | como que uma efervescência de l ava . . . 

cie de volúpia infernal e criminosa, não desejava ter o seu aspecto resignado, | As idéias fugiam 
podia, muitas vezes, olhar Juliete sem as suas mãos deformadas e enegrecidas em alucinações. 
tremer de horror ! . . . Ao s:iír dos seus; pelo trabalho rude, os seus modos pe-|des do quarto, doninhas perseguiam-se, 
braços, desgostoso, envergonhado, sen- sados, os seus olhos confiantes de cão saltavam, entregando-se a brinqitedoa 

ne, tran'iormavam-se 
Ao longo das pare-

tía essa necessidade que ós réprobosi humilde 
teem de contemplar espectáculos tran- não tiniu 

Desejava ter tudo o quejobscenos... 
ser tudo o que não era!... j me prostrasse 

eu esperava que a febre 
Estar doente!. . . Oh ! 

ma, de céo, de aves; tinha uma grande, vozes cochichando no corredor. . . Mas I Ás mulheres mais perdidas, as mais; quilos e socegados. E com que acerbo Estes passeios, que tornavam mais (estar doent- muito tempo, sen,pre! 
necessidade de ideal e de sonhos ceies-1 não era Juliette!... E, passado tempo, o condenadas criaturas teem por vezes j pesar, eu invejava os seres superiores, idoloroso ainda o reconhecimento da'Juliette instalava-se junto de ruim, le» 
t iais. . . Muito encolhida nos meus bra-; hotel silencioso parecia dorm i r . . . Dei-!interrupções na sua existe 

casta c o m o u m a cr iança , suspi-

Dize-meí' —já nao vem!.. . Agora, acabou-se... 
meu Jcan, coisas suaves e Não mais virá! 
poesia.. . Oosto tanto da! Puz-me à janela . . . A rua es'ava de-

ÇOS, 
rava: 

— Que bem se está assim!, 
coisas lindas 
repassadas d 

tua voz! . . . Tem sons de orgão . . . l"a-
la-me muito tempo . . . Tu és tão bom! 
Tu consolas-me tanto! . . . Quereria vi-
ver assim, se:npre nos teus braços, e 
ficar a ouvir-te, sem me mover! . . . Sa-
bes também o que eu desejava?... Ah! 

parecia dorm i r . . . Dei-;interrupções na sua existência de devas-; que fazem da virtude e da pureza as!minha baixesa morai, faziam-me bem, ivantava-me a cabeça para me lazer to-
xei o canapé, acendi uma véla e olhei sidão e de rapina; há momentos em j leis inflexíveis da vidai . . . contudo, e eu voltava sempre dêles! mar os remédios, acompanhava à pO' ta 
para o relógio; marcava três horas. |que deixam o sol penetrar no seu cora-j Lembrava-me dos conventos onde se!com resoluções corajosas... Mas, à j o médico, dizendo coisas em voz baixa; 

ção arrefecido, ou em que, com os j reza, dos hospitais onde se praticam noite, tornava a ver Juliette, ejujiette eraJe o médico teria um certo ardegrav i-
olhos voltados para o céo, imploram o jactos de abnegação!.. . Apoderava-se j para mim, o esquecimento da honra ejdade: 
amor que perdoa e que resgata!... Ju-lde mim um desejo louco de entrar em do dever 

.a ao fundo, na direcção{vel que a morte, a impelia, a arrastava, 
do boulévard Hatissmanri, descem enor-|a levava eternamente, sem um momento 
mes carros, estremecendo a noite com de descanço, dos baixos amores para os 

, . . os seus solavancos sonoros.. . Um ratoíamores sangrentos, da desonra para a 
tinha acabado de sair; compreendiiComo eu sonho! . . . Ter de ti uma fi-jatravessou de um passeio para outro, morte! 

olhar mais terno"de Juliette, j lhinha, que seria como um anjo, toda- e desapareceu entre duas pedras. . . Vi j Quanto mais tempo ia decorrendo,1 qu 
rosada e lo ira! . . . Eu amamentava-a... um pobre cão, com a cabeça pendida, a i mais a devassidão manchava de nódoas' 
e tu cantavas-lhe canções muito bonitas;cauda entre as pernas, passar, parar às a sua carne. A sua paixão, outr'ora re-
para a adormecer!.. . Meu Jean, quando{portas, farejar a valeta, e ir-se, com o 
eu morrer, encontrarás no meu guarda1 espinhaço vergado. . . hu tinha febre, e 
jóias um pequeno caderno côr de rosa,; o meu cérebro escaldava; linha as mãos 
com dourados. . . E' para t i . . . ficarás. húmidas, e sentia, 110 peito, como que 
com ê le . . . Tenho lá escritos os meus-uma asfixia. 
pensamentos. Tu verás se te tenho | —Não v irá ! . . . Onde estará ela?.. . 
amado mui to ! . . . Tu verás!.. . Ah! F/jTerã voltado para casa?.,. Em que re-
preciso levantar-me para siír ámanliã. | canto desta sombra impura chafurdará 
Que aborrecimento!... Acalenta-me, ia-1 ela? 

liette, nunca! . . . Qualquer coisa ma :sjtodos os antros, afim de evangelisar as' Por sóbre as casas, o céo ilumina-
da ! idade débil, anun-

serta; poi cima, o céo sombrio pesava, 
sóbre as casas, como uma tampa de {insensível que o destino, mais implacá- desgraçadas criaturas que secor, torcem !va-se de 
chumbo. 

que 
isso pelo 
por tudo que me .cercava, pela cama 
que tinha sido composta, pelo toilelte 
que tinha sido meticulosamente arru-
mado para apagar todos os vestígios, 
que eu via reaparecerem na sua reali-
dade horrível e dolorosa. Demorei-me 
no quarto de vestir; remexendo as ga-
vêUs, interrogando os objectos, des-
cendo av um exame ignóoil das coisas 
familiares... De tempos a tempos, Ju-
liette chamava-me do quarto: 

uma 
no vicio, sem uma palavra amiga; pro-1 ciando a aproximação da aurora; e, ao 
metia a mim próprio seguir, à noite, as' fundo da rua, vi, na sombra, dois pon-
prostitutás na sombra das vielas, e con»! tos 
solá-las, falar-lhes da. virtude, cora uma'que 
tal paixão, com inflexões tão tocantes, do, 

—Mas não, não, minha senhora! N i© 
é para desesperar... Descanse. 

— Ah! doutor, salve-o, salve o meta 
Jean'. 

—Só a senhora o pode salvar, pois É 
brilhantes, duas lanternas de tremi por sua causa que êle morre! 
vacilavam, baloiçando-se, avança»-1 —Ah! Que posso eu fazer?.. . Diga, 
semelhantes a dots bicos de gás j doutor, diga! 

busta e sádia, manehiva-se agora de 
curiosidades abomináveis, dessa in saci a-
bilidade feroz, dêsse alcoolismo do amor 
intangível, que produzem os prazeres 
irregulares e estéreis. 

Excepto nas noites em que o esgota-
mento revestia as fôrmas imprevistas 
do ideal mais puro, percebia-se nela o 
stigraa de mil co rupçües diferentes e 

elas haviam de comover-se, e, cho-errantes. . . Tive uma esperança, um —E' preciso amá-lo, ser boa . . . 
rando, dizer-me: '-Sim, sim, salva-nos"..., momento de esperança... O trem apro- E juliette lançava-se nos braços *\o 

Gostava de estar, horas inteiras, no rimava-se, dançando sóbre a calçada, médico . . . 
parque de Monccau, vendo brincar as• as luzes aumentavam, o rttido acelera-j —Nãoí E' a ti que eu a m o . . . Vem! 
crianças, descobrindo paraísos de íelici- va-se... Pareceu-me reconhecer o rodar j Arrastava-o, presa dos seus lábios, % 
dade, contemplando mães cheias dè mo- habitua! do coupf. de Juliette!... Mas.! no quarto, agarravam-se, rolando pelo 
cidade. Enternecia-me a constituir essas não ! . . . De repente, o trem obliquoti! sobrado ou caindo sóbre a minha cama, 
existências, tão diferentes da rainha, a .sâbre a esquerda, desaparecendo... E, \ enlaçados. 
reviver, junto delas, essas santas ale-j dentro de uma hora, seria dia! í —Morre, meu Jean, morre, peço-4e!..« 
grias que para mim já nunca mais exis-í —Não v irá ! . . . Desta vez é certo , jAh! . . . Porque tardas tanto em mor» 
t i r i am. . . Ao domingo, vagueava pelasjtudo eslá acabado: não virá! I r c r r . . . 
estações, no meio da multidão alegre,' Fechei a. janela e tornei a deitar-me1 ' Continuai. 
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^ t f C í i a p c í a r í a h $ Ò C I À L 

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 
— — FUNDADA EM 1853 = = 

ç í n r u n g í i o t í i • r u a f e r r e i r a b o r g e s 

u l U l m r U n I U i (Edmcio propno) 
Capital í . o o o COITOS * 

(Um mi lhão de escudos) 

Sinistros pagos até S l de Dezembro de 1918 : 6.579:529$25,6 
Dividendo distribuído, idem, ldem: 1.394:000$00 

Çfeçtiifl segures contra riscos de fogo, industriais, lucros cessantes, 
aluguéis "âe prédios, greves e tumultos 

(só em prédios e mobílias), agrí-
colas, automóveis, riscos marítimos e riscos de guerra. 
Agentes em Lisboa 

José Henriques Toíta & C.a 

BANQUEIROS 

6g a 7 9 , Rua Ã u r e a , 6 9 a 79; 
Telefone 533 e 1589 Central 

Cooperat iva dos O p e r á r i o s Ghapeleiros 

m 

Seja êle de que qualidade fôr e antigo 
que seja, a sua cura é certíssima e em 
poucos dias sentindo-se prontos alívios 
ogo em seguida às primeiras vezes que 
•;? uzar. Cada tubo 1$5Ô, pelo correio 
o ais $20. Vende-se na travessa da Oli-
eira, 21, r[c. D. (ao Largo da Es-

teia) (631) 

N Q T A S & C O M E N T Á R I O S 
por PERFEITO DE CARVALHO 

Recebem-se pedidos na administração 

la Batalha. 

T R A B A L . H A D O F 1 E S : 

Lêde A Aurora 
Quinzenário de propaganda liber-

tária 

Redacção o administração 

EUA DO SOL, 131 

P O R T O — P O R T U G A L 

A' venda nos quiosques, tabacarias e 

na administração de Batalha. 

por 

E. Malatesta 

Proço 2 centavos 

Leiam todoS-Um folhêto do bospropisanda 

Cirande sort imento eíti chapeis, Usos 
e mesclas em côres lindíssimas, 

formatos dos mais afamados fabricantes exirangeiros 

M O V I D A D E 

Chapéu mole, ESPECIALIDADE 

novo modelo americana, f W | l | f l Í M EM CHAPÉUS 

muito eleganté, * D57 SEDA 
só na Cooperativa ^ 

A S O C i A L ^ ^ m m m i ^ FLAMÁO , 

A r m a z é m e e s c r i t ó r i o : Rua Fernandes da Fonseca, 2 5 , í . ° 

ESTABELECIMENTOS 

Sede : — 31, Rua Fernandes da Fonseca, 33 
1.» Sucursa l : — Rua dos Poia is de S. Bento, 74, 74-A 
2." Sucursa l : — Rua do Corpo Santo, 29 
3." Sucu rsa l : — Rua do Arco do Arco do Marquês de Ale-

grete, 56, 58 

Fábrica de bonets 
C h a p é u m o d e l o J a u r é s ( E x c l u s i v o ) 8 2 

S I F I L I S 
Grande descoberta de plirafras pura a cura <3a 

sifllii o de teclas as doença que derivem da im 
pureaa do sangue. CcnteaES de pessoas ss taem 
curado. Trata-se de todas aa doenças por moio de 
©rvAs. Páoote, <300 réis. Travessa da Oliveira, 2l 
rez-do-clião, direito, k Estrela. (48 

- flSfftLTO -
ExecuçSo rapida de qualquer 

trabalho na província e em Lisboa. 
Único preservativo contra a liumi-
dade e ualitre nas paredes. 

SR. Vltorino Damaslo, 1 6 e 18 
(Ao jardim de Santos) (643) 

iTe l e f . 3 7 9 9 J o s é A . flíves 
em L A G O S , en-
contra-se à ven-

da na Havanêsa Pedro Dias. 

A BATALHA 

BBIQUETTES DE S. PEBfl 
Pedidos ao agente exclusivo 

3A COVA 

R U f i D O S C O R R E O R O S , 2 1 0 
TELEFONES: 4:340 e 3:550 

Execução de encomendas imediatas ao mais baixa preço do 
meroado. (648) 

Wli le Socorros 

Progresso = 
OURIVESARIA 

Social 
' i do - Rua da Rosa, 188 , 1 . ° D. - Lisboa 

A V I S O 
Por determinação do Ex."1" Sr. Presiden 

1 da Mesa da Assemblea Geral , são con-
vidados os dignos aiSociados a reunirem-se 
m sessBo de Assemblea ^eral, no proxinio 

tlia (3 do corrente, áo üQ lio/as, na sede 
.'Bsta Associação, sendo a ordem dos tra-
'alhos : 1.°—Eleição dos corpos gerentes 
1 ;ra o ano de 1920; 2.°—Tratar de assuntos 
:ue interessam á Associação, entre eles, o 
> aumento de cotas em vista do aumen-

..) de despeza. / 

Não se realisanilo esta assemblea por fal-
i de numero, fica a mesma transferida pa-
i o proximo dia 21 do corrente, á mesma 
ira, a qual funcionará com qualquer nitmc-
i do socios presentes. 
Usboa , gabinete da Associação de Socor-

ros Mútuos «Progresso Social-, em 7 de 
\ovembro de ISHy.-O 1.° Secretario —José 
Antunes. 

A Casa dos Trabalhadores é uma 

ispiração pela qual todos os proletários 

ievem interessar-se. 

Co ínpra e vende por melhor 

— — preço — — — 

OURIVESARIA 

/ I R e a l i d a d e 

44, Rua Eugênio dos Santos 
(Antiga Rua de Santo Antão) 657 

* * *+* ^ * * * * * * * * * * * * v * * * * * 

Para queimaduras, frieiras, 
acidentes de trabalho, 

como golpes, contusões, etc. 

A' venda era todas as farraacias 

pis: 
T. RF.M0LARES, 30, 2.° 

G58 

d a c h u m -
bo novo pa-

r a Agua o G á s . 
Tubo d » f e r r o f u n d i -

do p a r a a l a e r o z e s de 
4 " . 

Zinco em bar ra para 
gajvanSsaçAo de cavilhas. 

Aço f rancês especial 
para mmas 1" 1j4 oita-
va dó. 

IRodas Docauvil la no-
vas. 

P rancheta de fo r ro 1" 
X 3 j16 . 

«flola cana 1" 1(2 X i\2. 
Fo lhas novas de mo-

las. 
Varrjalhão de fer ro no-

vo 1" 3 | 4 quadrado. 
F e r r agem diversa pa-

r a nav os. 
Paus de carga. 
Um motor a gaz pobre 

completo Stocport 3 0 
HP. 

S e r r a c l rou lar oom 
mesa do ferro. 

Uma v e n t o i n h a 7" 
3)4. 

D u a s enfardadeiras 
para palha. 

Uma enfardad«:ira pa-
r a oortiça. 

I S a t l e i r a para oal-
xaa da exportação.. 

Vende: A. O. d o s 
Reis . 

C a i s do S o d r é, n.° 5 2 — 
Te l : C . 4 3 1 7 . 

* * * 4 + * * * * * * * * * A- * k * * * V 4 * * 

Tuberculose, ane-

mia, íalía de forças 

e de apetite*. Nucleo-

calcina 

m i a Mmi 
Praça dos Restauradores, 18 

Lisboa 47G 

LIMA NETO, MOURA 
Compra c venda de títulos 

nacionais e estrangeiros 

Rua dos Retrozeíros, 100 a 1C6 

tsqu ina da rua dos Sapateiros, 1 e 3 

TELEFONE 3844 TELEGRAMAS-«IMAN» 

(67) 

por Jorge Etiévant 

Auto-defesa do autor no tribunal, é uma 
das melhores oüras de propaganda social 
revolucionária. 

Pedidos desd» fâ à administração de 
A Seniente/ra, Cais do Sodré, S8, ou na 
administração dêste Jornal. 

Cada exemplar, 5 centavos. 

" A - B A T A L H A , 
DIÁRIO OPERÁRIO DA MANB& 

Rodaoção e administração 

- CALÇADA DO COMBRO, 38-A-2.0 

L i s b o a - P O R T U G A L 

Endereço telegráfloo — Talhaba — L I S B O A 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento rigorosamente adiantado 

Lisboa: 1 mês, jí60—Portugal, Ilha», Colônias e Xísparilitt, 
j meses, 1*70; C meses, 3j540; 1 ano, 6£80. Territórios da Uni3o 
Postal: 6 meses, 5jí20j 1 ano, 10JS40. 

Não se aceitam pedidos de assinatura que não venham acom-
panhado! da reupectiva importância.—A despesa da cobrança que 
tiver de ser feita pelo eorreio é aumentada ao preço da assinatura 

jYâo me ralo! 

Vou ali à CHAPELARIA LU7.I-
TANA# e por um preço baratissí-

mo, compro um chapéu bom, boni-

to, bem acabado e duma solides capaz 

de resistir a todos os vasos. 

CHAPELRIfi LUZITAPJA 
Rua Arco Süarquès do Alegrete, <5-51 

fósforos 
Ficam avisados os srs. revendedores 

de fósforos de qu; podem dirigir direc-
tamente os seus pedidos: 

No norte do País, aos Revendedores 
Gerais: 

S o c i e d a d e ftnonima—Estatutos 
sie 3 0 de N o v e m b r o de I&94 

Lei l ão 
Em 12 de Novembro próximo futuro e dias 

seguintes âs 11 lioras por intermédio dos 
agentes de leilões srs. Casiiniro C. da Cu-
nha & Sobrinho, Sucessores, na estação 
desta Companhia em Lisboa, Cais dos So -
dddos, e em vinutie do AVISO ao irncuco 
B. 2901 de 14 de Março dc 1918, e do Arti-
go 113 da Tarifa Geral, proceder-se há à 
venda em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prasos bem co-
mo de outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos consi-
gnatários, de que poderão ainda retird-los 
pagando o seu débito á Companhia, para o 
que deverão diri'4ir-s? íi Repartição de Re-
clamações e Investigações na estaç.lo do 
Caia dos S o l a d o s , todos o.-, dias úteis até 
11 do referido ni ís de Novembro inclusive, 
das 19 às 16 horas. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1919. 

O d i r eo t op gera l d a C o m p a n h i a 

Ferreira de Mesquita 

Concurso para enfermeiros 

Perante o Serviço de Saúde desta Com-
panhia está aberto por 13 dia3. a coutar da 
data deste anúncio, o concurso documental 
e provas práticas para provimento de luga-
res de enfermeiro com o vencimento 'de 
•15.500 mensais com casa de residência ou 
respectivo abono de 80f00 anuais. 

As condições do concurso podem ser pe-
didas ao Cheie do mesmo Serviço na esta-
ção de Santa Apolóuia, das 10 ás 17 horas. 

Lisboa, 21 de Outubro de 1(119. 

O Director Geral da Companhia, 

Ca) Ferreira de Mesduita. 

AVISO AO PUBLICO 

R e m e s s a s de t r a p o 

Desde a data do presente, e até nviso em 
contrário, as estações de Campanha ate Es-
pinho, ambas inclusive, poderão aceitar re-
messas de tropo com desf i lo ás estações 
das linhas portuguesas sem apresentação de 
documento que provo tor eido deaiiifectado, 

Fic:i pelo presente anulado o Avizo ao 
Público B . 2.889 de 10 de Fevereiro dc 1918. 

Lisboa, 21 de Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia, 

Ferreira de Mesquita. 

I N 1 I 9 em TOMAR vende-se na 
oficina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde recebe anúncios e correspondên-
cias. 

1 As vaíentes e PERAS 

| Para a rapaziada 
Mais de dez mil pares 

dc botas 
<s> 

Botas brancas as Valentes para á ra-

aziada a 7$500, 9$250 e 9S750. 

Botas pretas ou de. côr a 6$750, 8$750, 9S750. 
Botas pretas de vitela americana a 10$">00, 12$500, 13$500 e 15S500, 
Sapatos em pelica para senhora a 6£750, 7$500 e 8$500. 
Sapatos em pelica-verniz para senhora a 11 $500, 12$500 e lá$500. 

i ifiiRHf mMm lilíii! Io \m ura sedora, longo s m a 
I Venham vãv as Vaientes 
$ Manda-se caiçado para a Província contra reembolso;; 
# i , 
S Fornecedor dos empregados dos Caminhos de ferro Portu- j ' 
^ guezes e do Sul e Sueste e Cooperat iva d o 3 empregados do t» 
^ "Diár io de Noticias^. 

S a p a t a H a c i e S . I ^ o q o e 
LARGO DE S. R O Q U E , 16, 17 G54 

OURO!!! 
Mais barato e não . , . . . 
—se pagafeitio— t n i l a g r e l H 

O U R O 
Comprem na conhecida e acreditada 

casa Paiva & Fraga. 
Ila sempre grande sortido de cord3es, 

correntes, anéis, alfinetes o mais objec-
tos em 2.1 mão renovados com pouco 
feitio, 

4 e í 2 , R , d a 4 a " S 

J u n t o à C a s a d a s Q a l o l a s 

TELEFONE 3676 

C O M P R A I MA 

Loiiçarla do Poço Noyo 
Louças esmaltadas, vidros, jarras, 

can dieiros, faianças, porcelanas, etc., 
etc. 

Serviços de j an tar e a lmoço em 
fa iança e porcelana. 

Variedade cm objectos para brindes. 
Sortimento cm arKtço® (je Í I S 0 domés-
tico. ' 

1/fyva de Manuel 
da Costa Marques 
& C.a Limitada 

Telefone 2.676-C. 

023 

(Poemeto social) 
O inteligente operário gráfico Alfre-

do Neves Dias compôs um interessante 
poeineto social, cujo produto liquido 
reverte a favor do jornal A Batalha. 
Trata-se de uma pequenina obra, ins-
pirada e sincera, técnicamente perfeita, 
que se 1£ com agrado, pelas suas pas-
sagens atraentes. 

R A Z f l O 

P R E Ç O S D A F A B R I C A 

tem 

(265)' 

,H-L isboa 
(.fundo da C. do Comhro, defronte 

da Pa lmeira) 

vque se apresenta modestamente 
comtudo um real valor. 

Ura folheto impresso em magnífico 
papel. 

Preço $05 centavos 
( 5 0 r e i s ) 

| A' venda na administração de A BA-

i TALHA, Calçada doCombro,38-A,2.° 

lhes Haieda § Boross 
res 8, S.r 

6 9 — PORTO 

ANÚNCIOS | TABELA DE PUBLICIDADE 

Rocebem-se, bem como reclamos, j Artigos, reclamos e comunicados, 

avisos, comunicados e qualquer outra' 

publicação idêntica, aos preço» da 

tabela, na administração da Batalha, 

nas agências Havat, Bastos & Gon-

çalves, Americana, etc. 

Comunicados e anúncios, quando 

contenham acusações a particulares 

ou relativos à. vida privada ssja de 

3.' página, cada liuha fAO 
Na 4." página £08 

Anúncios por contrato, abatimentos 
especiais. 

BoSeim d e t r aba l ho : anúncios 
até 3 linhas, por intermédio das asr.o-
ciações ou seus sindicados, procurando 
emprego, grátis.-

De Pr recisa-se trabjlbadoiep cu em 
quem fôr, não se publicam, reservan- pregados, 8 centavos cada linha. 
do-se o direito à administração de 

A Batalha de recnear anúncios ou 

qualquer outra matéria paga quando, 

por motivo de ordem moral, entenda 

dever reousar. 

Comunicados e anúncios de Associa-
ções, Cooperativas e outras agremia-
ções de caracter operário, preços exce-
pcionais. 

A marcação dos anúncios é faita 
paio liuómetro de corpo G. 

A oergo do anunoiante o imposto de sôlo, 2 oentavas 
Aceitam-se anúncios de lodo o pais, ilhas, colônias c'.cstrange l r 0-

0 7 , Rua da Boaijardira,-
No Sul e Ilhas Adjacentes, aos Reven-

dedores Gerais: 

fogueira Marques &C.ta 

Rua da Alfândega, 92—LISBOA 

sendo os preços por caixote de 3:500 
caixinhas (25 grozas): 

Fósforos de enxofre 36S00 ou $01 por 
caixinha; ditos Amorfos, 72S00 ou $02; 
ditos de Cera Comum, 72S00 ou $02; 
ditos de Cera de Luxo u.° 1 (quarto"(íe 
caixote), 36|00 ou $04; ditos de Cera 
de Luxo n.° 2 (quarto de caixote), 27100 
ou $03 por caixinha, com o desconto 
legal de lOOiO, Seja qual fôr o número 
de grotas pedidas. 

Quaisquer queixas àcerca da demora 
da execução dos pedidos ou falta de 
concessão do desconto, devem ser diri-
gidas à Companhia Portuguesa de Fós-
foros, rua de S. Julião, 139—LISBOA. 

J e s u s n a G u e r r a 
O mártir de Golgota volta à terra, a 

I observar os frutos produzidos pela sua 

| propaganda revolucionária, há perto 

! de dois mil anos efectuadá. Encontra a 

I guerra, o massacre, a pilhagem, a vio-

lência. E de novo recomeça predicando 

a fraternidade, o desinterêsse. Os ho-

mens de agora, tão bons como os de 

outrora, não o compreendem. E Jesus 

morre, uma segunda vez, no apostola-

do sublime que o impulsiona. Tal c o 

motivo da fantasia de Adrian delValle, 

fantasia concebida em intuitos deevan-

gelização revolucionária e emancipa-

dora. 

jesus na Guerra 
Um elegante volume, artisticamente 

aguardado na capa, claramenteimpres-

so, bom papel. 

P R E Ç O $50 centavos 

A' venda na administração de A BA 

TALHA, Calçada do Combro, 3S-A,2.J 

LEITURA QUE RECOMENDAMOS 

M Carteiras 3 Paslas (B9 

S ó c o m p r e m na 

FABRICA NACIONAL DE 'MALAS 
RUA DA PALIVlft, 34, 1. 

(escada du ourivesaria César Pinto) 

CASA DE FERRO VELHO 
preferir sempre 

esta casa 

mu is sara, u 
(Arroios) 

« A B a t a l h a " 
(H ino revolucionário) 

Música do ni?estro Tomás dei Negro 
e letra do poeta operário João Black 
Um lindo folheio com capa artística, 10 
centavos. 

A' venda na idministação de A Ba-
rtlha. - _____ 

A B A T A L H A e m B r a g a 

Adrian i!el Vale — Jesus na 
guerra $50 

Albert—O amor livre $50 
Alfredo N. Dias — A Razão 

(poemeto social) $05 
Eerthelot — Evangelho da 

Mora . . : $05 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo S30 
Claro — Oração da fome.. $18 
Dufour — O sindicalismo e 

a próxima revolução (2 
voí.) 1$00 

Dalaisi—Os financeiros, os 
políticos e a guerra $05 

Delessalle — A Confedera-
ção do Trabalho $03 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social $05 

Etievapt - A minha defesa $05 

Gorki: 
Os vagabundos $40 
Os degenerados $40 
Scenas de família . . . . $40 
A mãe $65 
A Angustia $30 
Na prisão $40 
•Os ex-homens $30 

Grave.: 
A sociedade futura.. . $50 
O indivíduo e a socie-

dade $50 
A anarquia — Fins e 

meios.. v 1S05 

Hamon: 
Psicologia do militar 

profissional $50 
Psicologia do socialis-

ta-anarquista $50 
Socialismo eAnarquis-

$25 

Krapotkine: 
Os bastidores da guer-

ra $03 
A conquista do pão . . $50 
Palavras dum revol-

tado $50 
A grande revolução (2 

vol.) ISA? 
Em volta duma vida.. 1$05 
A anarquia — Sua filo-

sofia, seu ideal .-... $20 
Landauer — A Social De-

mocracia na Alemanha. $02 
Leone — O sindicalismo... $50 
Libertas — O rei e o anar-

quista $03 

Lima (Adolfo): 
Educação e ensino . . . $40 

• O movimento operário 
em Portugal $20 

Malatesta: 
Em tempo de eleições $02 
Entre camponeses $10 
A política parlamentar 

110 movimento socia-
lista $02 

Marx — O capital $50 
Molinari — Problemas so-

ciais $25 

Nordatr. 
A mentira religiosa.. $20 
As mentiras conven-

cionais da nossa civi-
lização (2 vol.) $50 

Prat e S. iand — Sindicalis-
mo e greve geral $25 

Ribeiro — O sentido de vi-
ver (versos) $40 

Roiand — A Rússia Nova.. $10 
Saigado—Mentiras religio-

sas $45 

Tolstoi: 
A próxima revolução. $30 
A escravidão moderna $40 
Pão para a boca $20 
Ao clero $30 

Vareunes — O terrorismo 
em França $70 

Zola: 
A taberna (3 v.) 1$20 
A obra (2 v.) $80 
A terra (2 v.) $80 
A alegria de viver (2 v.) $80 
Lourdes 1$05 

A SEMF.NTEJRA - 4 " ano e 
até ao último número da 
1." série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc $30 

Os 2 primeiros anos da 2.a 

série, 1916-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, canções revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., além de cêr-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, um 
volume de 384 páginas, 
sol Io $50 

Os 4 anos da 2." série(1916 
a 1919) 656 páginas 1$00 

F0T0GRÁVURAS (em papel 
cotíché), de Bakunine, 
Bertheiot, Cafiero, Dar-
\rin, Faitre, Ferreira, üo-
ri, Lorcnzo, Morris, Pae-
pe, Proudhon, Recltis, 
Suderinann, Stepniak, 
cada $02 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do 1.® de Maio 1919)' $02 

Satisfazem-se iodos os pedidos destas e de outras pu-
blicações, quando acompanhados das respectivas impor-
tâncias, e dirigidos à administração de Pi L81FS. 
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